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Exposição de loliyoS:da�Comi$sáo. Executiva .do .,rlano d� 'C@rvâtl Macino,al'

Exmo. Sr. Presidente da mo-eletnca de 50.000 KW de da da conformidade com a bases dc seu GO'iet'tl') e E1m- carvao mstalurgico, em ,:><'1n- 5. O consumo de carvao em, levasse a Vossa Excelência

Repúblka: Em Exposição de potência e qus deveria con- sugestão, por nós alvitrada a da o reflexo que taí obra po- ta Catarina, ou a índústria uma central de 50.000 KW � idéia da criação de uma

Motivos n.O 6-56, de 21 de sumír o carvão nacional. ; VQ.ssa Excelência, no Item der ia trazer na polrtica o,e naquele Estado desaparecerá não é despresível, porém não sociedade de economia mis­

junho tivemos oportunidade 2. Esclarecia aquele Gover-. 1.0 22 de nossa Exposiçã0 dI consumo de, carvão catarinen com ponderáveis pyejuiz:13 é "a inda o .que a indústria ta da', qual participassem
de relatar a Vossa Excalén- nador que com a cooperação \1otivos. ' ae, com sua lJtilização "in ao país. A aquisição de maior carvosíra ,

e:3tá solicitando. além da União através de

ela o assunto do expediente da CEPCAN estaria o Estado 3:' Considerando a impor- loco" demo: ao assunto a quantidade de carvão estran-, Na' situação atual de consu- verbas da CE.PCAN, o Go­

que, a esta Comissão, \foi de Santa Catarina em condi- tr'\ncia de tal '3'l1preendimer,- mais decidida atenção. geiro, necessárto.a 'lua indús-' mo dc carvão metalúrgico, vêrno dó Estado de Santa

encaminhado pelo Sr. Gover·, ções de enfrenfar o onus da to não só par" c l�studo Cé}- 4. Pedimos vênia PSXil ruais tria siderúrgica, consumirá um mínimo de 250.000 tonela Catarina, a Companhia Si­

nador de Santa Catarina, no construção da central termo- mo tambem na, crlaçào de uma vez repetir que, ou s� divisas que poderiam ser uti-' das ãnuaís de carvão de va- derúrgia Nacional e tam­

qual era salientada a nec«:ls- elétriêa-.- A cooperação finan- riquezas para o'nosso país, e cria um mercado consurnldnr lizac1as el'n setores onde a in-,I por' precisam ser. aplicadas e bêm :o capital particular
sidade de ser .ínstalada na- ceifa exigida à CEPCAN de que Vossa Excelência vem local para o carvão secundá- dústria brasileira' ainda não' tal quantidade corresponde preferencialmente emprêsas
quale Estado uma central ter-, Cr$ 130.000.000,00, seria obtí- considerando como uma das rio resultan te, ela pro.tução elo pode atender. -" • faproximadamente às naces- mineradores de caryão ca-

_________ ' sídades de uma
_
usina de .. tarínense .

;� ,..-._.-._::_••
- N

·1100�OOO
KW� ,�. . 9. 'Obtido () interêsse da

�. • • • , ,
6. A exposição que nos _foi Companhia Siderúrgica uma

� maIS antllO D..�-, ipresentada pelo GO,vêrn,
o de vez que tal sohrçãoé a úni­

rio de s. Catarina .anta Catarina nos mostra ca capaz tle atender as

,
, m 1960, um deficit de pó- questões resultantes da

Â no XLIV

j'
}ncia superior a 55.000' KW; produção do seu carvão me-

.
vs obras hídroslétrícas que talúrgico, procuramos os

.

N. 12.547
'

:erão atacadas se concr�t�- entendimentos preliminares

� ,

1 .adas diminuirão o deflcl� com o Sr. Governador do

�c _ _.;. -..-. .m 1962, porém já em 1966, Estado de Santa Catarina,
,

", n s smo realizadas as cttadas Dr. Jorge Lacerda.
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Cril! 2','00 Jbras, a deficiência de po-
10. O ofício n.? 263-A-66,

Edição e oje pagmas orranopo IS, um a- eira, 20 d'e �etembl'o de 1956 'i' d 14 I t
__--'- �� ._. ..;.., ---',..,-,_- sência instalada atinge a' .. e (O corren e, com

>

que aquele Govêrno .
res­

·16.000 KW.
I'

Tais números são -resul- pendeu ao nosso Ofício n.?

tantes 'de considerações sô- ,342-56, de 13 também do

bre o crescimento vegetati- presente mês, atesta a ple­
na aquiescência.

>'0 do Estado, não tendo si-
I

'do cogitado que o gran-de '11. As emprêsas minera-

numero de Motores Diesel. deras, segundo informações
JU pequenas usinas térmi- verbais que nos chegam
eas, desapar-eceuiam em be- de vários diretores de .em­
nefício geral. Outro fator prêsas, estariam interes­

que não pode ser despreza- sadas em particlcipação
Io é .que a existência de mais ponderável do que 11

energia elétrica abrirá in- por nós, proposta.
dústr ias que exigirão muito: 12. Esta Comissão, após-
enrbreve maior potência' as providências relatadas,
instalada.' I julga poder suhmeter a al­

·7.' Independente dos es- ta· considei'ação. de Vossa

;udo� que continuaremo's a I Excelência, não só um

. ealizar, nenhuma dúvida projeto de lei, autorizando
�m nós paira de 'imperiosa a União a constituir uma

.1ecessidade de ser con,strui-' Socie.da�e por a�ões, como

la 11[10 uma central termoe- também um esbôço de ,esta­
étrica de 50.,000 KW e �im tuto dessa Sociedade e es­

Jma central de 100.000 KW. limativa do investimento.
8. Em c�nferêncb qUe Aproveitamos à oportuni-

I ivemos opol'tunidade de dade para renovar a Vossa
mrticipar com S. Exa. Mi'- Excelência a segurança, de

\,Ístro Nereu Ramos e Gene-' nosso mais profundõ' res­
,'aI Edmundo Macedo S"Oares peito. - Oswald'o Pinto da

�'Sil"l'a foi sllgerido que se Veiga, Diretor Ex·ecutivo.•

DIRETOR
Rubens de
Arrud, �amos

GERENTE >.

1 Dominlos F. >

de Aquino I

..
�

._,._.�..............,..............,.�

..._.��-._••_-........_-.-..- .. - .. __:.....,...r.-..-..--.
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Verbalmente desmeníido o pedido, de
demissão dó Gen. lotf

OS BOATOS
03 dois boatos a respeito

lo 'general foram a noticía
de que pedira demissão e a

noticia de que se submetera
3, inspeção de saúde, com rc­

;ultado dssravorável.
"O 'sensacionalismo à ba­

.,e de infc:rmações - decla­
tau o g:n�ral Lott à, repo!'­

tagem credenciada no Mi­

nistério ela, Guerra - só pO'"
I

de levar ao descrédito púb'i- i
.'0 os órgãos que dele mam

sem, nenhum ru-,peito aos

s, us 12'ito,'es. Já é tempo de

I
se acabar cem isso e pensar

mais seriamente na missiCJ

I da imprensa.> Não estou. de- I!
. missionáriq. e ,fisic,ªiUenfe gó- i

RIO, 19 '1:V.A) - "Não es-, zo saúde. até o limit2 :}lláximo, _ ,

tou de,missi�nário e fiSiCa-1 ql12 um homen� pode cie.:;fru,-
'

,menté gozo saúde até o li- tá-Ia.
"

,_. _, ",
.

mite máximo que um homei)1, PA� " 'E 'TRANQUILIDADE,
podc desfruté.-la", - c1ech-1 '�A Nação pre�isa� de paz.
r'ou, ontem, o Ministro da. e 'tranquilidade, para ven-'

GU,erra desriÍentindo dois' cer a crise atual e a situa­
boatos a seu respeito elivul-' ção 'é pe�:féitamente·'normal.�·
gados nt.rma meSma eelição O povo com li suà natural a-.

d� "Tribuna ela Imprmsa". I c�Jidade -sahe disso e quem
O Ministro da Guerra '1,-: falar em co.ntr'ário acabará

crescarftou que a notí,cia ela falando sozinho. ,

sua demissão vinh9: "comple- "A notícia da minha demis­

tal' outras falsas informaçõi�s 'são vem completa'!,· outras

com relação. ao Exercito, en-: falsas, infot'mações com re­

tre as quais a elo afastamen- ,lação' aQ EXe).·cito, entr'c as

to do geheral Olímpio Fal-
i
quais a do afast:úÍ1ento

.

dõ
coniére d0 comando do II do comando do IL Exel'dto,
Exercito, em São Paulo". ! em São Pau'o". ;elia Rôvere, Dilza: Óélia Du·

Unan'l·ml·da·.de na CaAmara Mu I·C·p" 'I t�:n�e���;nt��::esfmB�l�:�: Irá à Africa
,

.n I a 'a atividadc havéndo elabo- LOND S
'

.

' RE , 19 ,(U. P.)

, no absurdo Pr.o)-e(o contra o Professftrado :;a�o ;nt��:��;�:nt�o �:��� �u�o:n:;i�:�: :��::::t��
....., nento Interno.

.. llllClar sua. viagem pela
Na sessão de anteontem da rianópolis l�{'l)resentando le-. vogação l..ei Inamovibilidade: Solidarizaram-se com o pe-, de jmtc. c eligna da Câmar;· O temário do congr�sso África, irá via aerea dire-

Câm:1ra MuniCipal, 0 Verea-; g'itimas aspirações Povo Ca- professores . tratlquilizando-'-dido elo Vereador democrata' Municipal de Flol'ianópolis. .'ersa :sobre os preblcmas das tamente a Mombal', para
dor' Carmelo JVIário Faraco, pital Santa Catarina aprovou assim 'inúmeros dedicados! cristão os Vcreadores Dib I .

Por inç1icação do 4"0 Con.. ,"acuidades de. Filosofia, a· evitar os .países árabes.

do Partido Democrata Cris-' por unanimidade, proposta mestres catarinenses justa-' Cherem, pelo Partido Social! gresso dos Estudantes da, üividâçle profi'ssi'Ünal dos, I Aviões da escolta comboiam

tão, apresentou o s'eguinte I scntido solicitar vossa exce- mente preocupados perda ês-
I
Democrático, Júlio Paulino I

Faculdades de 'Filosofia n(. .llplomados, a organização
I
o aparelho real, no vôo sô-

req'uerimento: 'lência qUe Governo Estado se direito sag'rado de não fi-: da Silva, 'pelo P.T.B." Walter Bra�il, Florianópolis foi es. !studaptil, problemas gerais
I

bre os territórios m-uçulma-
,

manifestc através Secretaria cal' mercê injunções políticas "Cruz, pel� P.S.P. e Raroldo Golhida como sede do proximo � assuntos gerais.
I

nos do Man-ocos e da Arge-
CÓNSIDERANDO: competent� pensamento ofi- e� sua .nobre patriótica mis- Vjlela, pela U.D.N. ,conclave, a ser r,ealizado eml' Reunindo l'epresentaçõ�s lia.

a)
.

que se propala ,na cidJ,- cial a re3peito propalada re- sao ensmar nosso Povo. I Noss� parabens p2la atitu- i fevereiro de !fJ57. "

" .

:._

�:i aq��t�c::e:l�r���of:�!100V��-
'

.,.��:� O Brasil vai pronunCiar�se sobre o ta-

batilo��ap�e'�rlnedl.C�l;clsPo;'�vef�:I�e�trl�O;�I:aeld'ioa, 1usce,1in,O rêalirm,O,U se'u ',prnp'o"si.lo, de 'COlÍlr� o m�vimen- so do canal de Suez
�

- t t RIO, 19 (V. A.)·- o posse de alguns parecere's,

��c�:);:aq:u:eFe'�sl�s:se:�m��:e�Is�1m�so:fp�rO�f�eJ\;s: respeitar e delende,r a Gonstiluicão SÃO�1����� �v. A.) ::;!h:':i:�F:::;o:�:�� I �i�,���!::::d;.:�;��:�7::
RIO (V A)

.
.___ O governador resolveu Brasil ao' apelo dirigido a.o que se noticia, com visos de

�orado está apr,eensivo dian- 'I 19
'.' -!' I?a�-I . I fizemos um jutamento em ªgir com severidade contl:a nosso p' 1 'd t d d' 1

t�? dn tal',S notl'cl'a's e do,. S'l' _ sagem do declmo amversa- 'os dispositivos constituciO-, vão mas um juramento S'l-'
' '.

t·
. t'. d

alS pe o 'preSl en e yer a e, e provave que a

_ _,'
. _. I .

'. ., o mOVlmen o grevls a os �asser, do Egito, solicitan•. sua decisão não se baseie
no da promulgttçao da n:;os. grado €Ie defendê'-la e man-I �Jl n'os· da F Ld d 'd C'leAnc1'0 do Governo do Esta-
C

.. � •. ',' .
'

_. . . -. ."'" L ,acu a e e 1- do o nosso apoio no caso do em nenhuma dessas exposi-
anstJtUlçao fOl comemora- Quanto a nos - dlsse o te-Ia até com o sacrIfícIO A .'. E

,.

d E
\',

'

da hoje pela presidência da sr. Juscelino Í(ubitschek _

I da própria vida reafirm�-' teandc, lasNT con-(}mlcat�d o s- c�al de $uez. Hoje o minis- 'ções, sendo assim, alt,a-
:. • ". "

',,' , I .

'

.'. -_', o.• esse sen I o, o sr. tro do Exterio'r estará com mente sua.
Repu·bllca. O .'Lto que se re- chefes e membros dos tres mos hOJe este ]llramel1to 'Ja' Q d d'" d

• • ".., .

_ '. '.
'

, • < mo ua 1'OS lrlglU es- o presidente da Republicf< "O Globo" informa que,

vO'stt·I.U• de �olendldadeh' tefve a
I poderes do Estado" temos com o 'apoio, a solidaried�� 'pacho ao reitor da Univer- no seu déspacho semanal segundo foi possivel verifl-

paI' lC.lpaçao os c e �s
_

e otimismo, fé, confiança' e, de, a compreensão e ÕS sidacle, 01'clel19ndo' que as
d b d

" I
- <. quando apresentará o as- c,ar, o Brasil estaria inclui-

cernaIS mem ros os tr�s, esperança na nossa Cons- apla.ugos' do povo brasilei- ;faltas dos alunos
pOderes d,o Estado, especl- tituição, 'ante a qual não'l roo '.

. .'
não se- sunto ao chefe do governo. do, ao responder ao. apelo

almente convidados pelo sr.
jam relevadas, em hip'ótese Sobi'é a materia, o chan- d,e Nasser, a fazer prónu't-

Juscelino Kubitschek. CO'NT,-INUA NORMALMENTE
âJguma. celer b�as1leiro já está de' ,ciamento quantõ ao aspec-

Este proferiu 'longo dis-
to juridico da questão' de

curso em defesa e eíh lou- I Filho, em face das noticias
vez que, politicamente, man-

VaI' 'da cartá de qUl1'renta e SANTOS, CU. P.) A Ue que os exportadores 'iri- .Re'un!'do O G,abl'n'e�M, de GUY'.Mollet
tem relações igualmente

'seis, ressaltando a imperio- carteira- comercial dG Ban- am raralizar seus tra,balhos
. IC

cordiais com todas as po-

,;a nece"sidade
. de Sei" de- co do Brasil continua finan- devido aS' reQuções do cre-. PARIS, 19 (U. P.) __ O

tencias interessadas na pre-
. . foi feita pelo primeiro mi- sent'

.

V I
.

fendida em seus mín5mos, ciando 1,10l'll1almente os co- dito. Acre'scentou que tam- �e emergenCla. a e am-
-

. primeiro ministro 1rances, nistro da Tunisia Habid da ressa'ltar no qlle se l'eie-
,orém sen.lpre vitais prin- missarias e exportadores de be'u'o credl'to aos b G M"

.

ancos. l1Y bllet, re.miu seu ga-; Moughiba. Este declarou
.:lplOS.

-

I
café, dentro das suas n011- da 'cidade continua sendo

re ao aspecto ecol1omico,
, , binete para discutir a amea- que tanto o seu pa. ís quan- que o petroleo recebido pe-

Em sua oração o pr'esi� mas habit�lais. Isso foi, o feito amplamente pela car- ca t
..

d
. �

"t 1\,r'. 'UIllSlana e oposlçao a o. o marrocos teriam de lo Brasi.l da Arabia, via
.lente da República, ressal- 'I' que declarou á imprensa o teira de redesco.ntos, na�o F � t t'l' I r

1'"nça, caso es a u 1 lze a. a lm"-Se contra' - a França, i Suez, nos I saí' m_ais barato
ta o seu maior interêsse em I geTente ,da agência local do tenho noticia de qualquer rOl"ça cantl' E't A

I
., a o gl O. o caso esta mandasse, tropas" do que o impurtado da Ve-

de Flo- defender, a� qualquer custo baüco sr. Cândido Azel"edo l·eclamação. .·Iue ,<'e 1 d t
. ("

- sa ')e, a a, ver enCla ao Egito. I nezuela.

do; "

d) que esta qâmara repre-

senta OS anseios lcgitimos do

Povo d� Florianópolis, onde

o númel:o de professores é

,�onsiderável; I

e) que a r'évogàção
..

'dessa
, lci deixaria o 'ensin,o

"

nàis

mãos de caudilhos políticos
submeteria o. professorado
aos caprichos de chefetes e·

leitorais;
f) que o 'ensino sofreria

grandcmente por injunções
políticas requeremos que, ou­

vido o Plenário, esta Câmara

se dirija ao Exmo. Sr. Go­

vúnador' do Estado, nos se­

guintes têrmbs:
I Câmara Municipal

flo'riánópo'lis escothfda para se.d�e do
56'Coqgresso dos· fstuda:nfefd.e

. .�,' -

Filosofia
A Comissão Organizadora, das 38 Faculdades de Filo3Q­

Jresidida pelo acádêmico l fia existent'es no Brasil, o

Jelestino .Sachet, lcompo:sta, 5° Congresso, além de di.,:­

linda, dos senhores dr. Tel- 'cutir assuntos de relevâncb
no Ribeiro, Profs'- Angelo possibil'itará tornar Florianó­
éUbeiro e GiovannL P. Fara- .polis, e Suas belezas turísti­
Co e das senhoritas Teresi- CáS, mais conhecida dos bl�­

nha de Jesus da Luz Fontes sileiros.

.,�
,-

AINDA O DECRETOJ24.
, /,

"
.

Em projeto que corre no Congresso, díspnndo sôbre reflorestamento, as

quotas para essa medida tão necessária quanto .Pt\triótica, serão recolhidas à

base da exportação âe madeiras. (.

Vemos, aí, o perígo 'de o Estado não oferecer aos' n�ssos produtores, atra­
vés de tributação razoável, as mesmas condições de que' desfrutam os gaúchos
e paranaenses.

o reflorestamento devia ter por princípio a reposição, em s�mer.fe ou mu­

da,. da árvore cortadà, 110 .local do corte. Acontec'e que, ,co;ntra isso,,"'há conse­

lhos téllntco�, indicando, muitas vêzes, locais' de maior i .;"tlapt:i:çãõ e mais rápido
crescimento das espécie, aproveitadas. E, �inda, é' pacífiCO e diário o fato de,
no Brasil, a_s iiequ "nas unidades da Federação não lograrem fôrças, nó legis'_
lativo, ria)'!, se oporem vitoriosamente a' interêsses' das íuaiores.

'

OCOl'l'c,,:se isso, no caso do reflorestamento, e 'na hillótese de Santa Catarina
persistir no erro de taxar exaustivamente sua exportação de madeiras - acon­

teceria' êste absurdo: a exportação da' mndeira colhida em nosso Estado ida'­
garantir ° reflorestamento do Paraná e do Rio Gr::mde do gul, de vez que as

cotas seriam calculadas sôi)l'e eSSa eXllodação. E, conw� ji' assinalamo�, as ex­

portaçiícs pal'anafl1Ses e ,Taúchas cresciam dia a dia, com a m�,deil'a levada de

�Sal1ta Cllüuina, onde, consequfütcmcnte, dim.inuiam ilj� á dia, .por obra da-alta
�tJ:ibutaçíio estadual. '"

'

Razões �utras, pois, existiam, }.lén� d�s que já· a.pdntamús, :par'l_louvar e

. aplaudir o D:f'cret,o' _n..: 124, d()'�govê!no dO'Estado� ,\ '�';,'
,�.p�r SÔ�l'e�'� 'q�lê j�í :f'g'iS�:á.n..os,:�ere:?� a.ún�,?&'t�ui)J'O _ aspecl:_�, 'para nô�'

negatIvo" iro exodo da nos�a eXVilr,titçao ma'delreIra para os Estados vizinhos:
o 'dinhe_iro dns desllCSas port\lál'i"as.'�ieari,a 'nos trapiches,� de embarque, em pre­
.iuízo do Te!'!omo 'e de mH�iar�s :(l� conter:i:iineps, pr.of��sionái.s, da estiva.

. \.. ,-

Com estas breves' anotações fJueremos apenas demáll!',trar que' com O de-

creto n. 124, o go'vêrno do EsLa.:fo não se Íimitoú a. atç;nilcl' justas l'ei(\ljildica�
.

ções de uma classe, como anutlci01\ A GAZETA.
-O ato do Executivo deve ser recebido como .correção de uma política: fi­

nanceira e, economicamente errada, que pensava aneeadar mais pela elevação
mOllstruosa dos impostos e não pela incidência razoável sôbi'e um volume mui­
to maior de ,e:q}ortação. Numa palavra:. Santa Catarina estav�. matando sua

galinha de ovos de ouro. O decreto n. 124 evitou essa "pratica ,p,'enial", preconizada
pelo financista Irineu Bornhausen, em cujo govêrno passamos a sofrer as con­

sequências apontadas sem um ato ·que defendesse' os jnterl�sses catarinenses.

IIE'·

,

•

.-,__'

f
.'

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



..

Residência: k

"'.
Rua: Gene ral Bittencour:t n

-un. t

Tele�o.ne: 2.693.

• DR. _ROJ'{El}_ BASTOS
. f>IJtE:S-' ,- ,

DRA. WLADYSLAVA
W: MUSSI

•

DR. ANTONIO DIB
MUSSI
MtDICOS

CIRURGIA CLtNICA
GERAL-PARTOS

Serviço �ompleto e especiali,
�ado das DOENÇAS DE SENHO·,

RAS, com modernos métodos de

diagnósticos P. tratamento.
SULPOSCOPIA - HISTERO
SALPll'l'GOGRAFIA - METABO-

LISMO, BASAL
It'\dioterapia por ondas curtas­

Eletrocoagulação - Raios Ultra
Violeta e Infra Vermelho•.
Consultório: Rua Trajano, n. 1,

l0 andar - Edificio do Montepio.
Horário: Das 9 às 12 horas -

Dr. MUSSI.
Das 15 às 18 horas _ Dra.

MUSSI '

.Residência: Av�nida Trom­

powsky, . 84.
-------------,____-�

DR. MARIO WENM
DHAUSEN

CLINICA MtDlCA DE ADUL10S
E CRIANÇAS.

.

<Conllultõrio' � Rua Joio. Pin-
to, 10 -'- 'rei. M. 769;' ,

Gonsulta�: Das 4 às 6 hOTas.
Residêl}ciai Rua Estevei Jú­

,nior, 45. Tel. 2.8i2.

'I
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

SERVIÇO FLOR]�STAL
.

I
DELEGACIA FLORESTAL

A D V O G A DOS

I
,'. REGIONAL

\0 PRIMEIRO SIN.· E FRAQUEZA, TONICO ZEN.\ I "ACôRDO" COM O ESTADO DE

DR. JOSe MEDEIROS .._ _.UA MESA! SANTA CATARINA
VIEIRA A V I S O

- \DVOGADO -

F'
.

t
,.

Caixa Postal 160 - Itaja'
, O Oc'OP IaSantã Catarina.

DR. CLARNO G.

Rua vi1pt�1:1 60. Máxima perfeição e rapidez.
FONE:Fl02;t!ÕPOIiS - Rua - Jerônimo Ceelho.

. .._--

Edifício João. ,Alfredo.
Sala 18 - 10 andar.

/ A Delegacia Florestal Regional,
no sentido de coibir, ao máximo pos-
sível, as queimadas e derrubadas de mato, afim de impe­
dir os desastrosos efeitos econômicos e ecológicos que
acarretam tais práticas, torna público e chama a atenção
de todos os proprietários de terras e lavradores em ge­

ral, para a exigência do cumprimento do Código Flores­
tal (Decr, 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.

QUEIMADAS E DERRUBÁDAS DE MATO
Nenhum :<Jroprietário de terras ou lavrador poderá

j.roceder que!i&lada ou derrubada de mato sem solicitar,
com antecedencia, a necessária licencá da autoridade
florestal competente, conforme dispõe· o Código Flores-
tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os

infratores sujeitós a penalidades.
REFLORESTAMENTO

Viadem com segurança I Esta Repartição, pela rêde de viveiros florestais, em

6 ,I
cooperação, que mantém no Estado, dispõe de mudas e

I e rapI'dez . seI?�ntes de espécies florestais e de ornamentação, para
fornecimento aos agricultores em geral interessados no

SO NOS CONFORTAVEIS MICRO�ONIBUS"DO reflorestamento de suas terras, além 'de prestar toda

R I 0100 118-0'-.8R· .BltBIIO .....

=-
t

orientação técnica necessária. Lembra, ainda, a possibi.

BC ..... li li "lidade da obtenção de empréstimos para reflorestame:1 to

,�Florjanópoli8 _ Ita1af _ Joinville _ Curitiba
'po Banco do BrasrI, com juros de 7% e prazo de 15 anos.

I· OS interessados em assuntos florestais, para a
- .lbtenção de maiores esclarecimentos e requererem auto-

I�ização �eycença, para �ue.imada' e derrl,1badas dé mato,
_ çevem dlngll'-se as AgenCias Florestais Municipais ou

_-.....� '"!""' , ,.". :=- ..;.,..:.
I
diretamente a esta Repartiç.ão, situada à rua Santos

't�::' --:- -'- ..:..'_' DUJ1)ont nO. 6 em FlorianÓpolis.

Expresso· Florianóptlis ltda.I;, Gi:�:::,:: ;�;:Z'áf"��ixaA�:�:��;95, Flo,ianópoJls,

ENDE�EÇOS ATUALIZADOS DO EXPRESSO ·1 ,

,

1 \

Agêneill: POHTO ALEGRE r"Riomar"
Estado 16ff:;cl6 Rua ComendaC:or AzevedQ,

64
_, Ilotes,

casas, sitios, chacaÍ-as, pinhais e outros imóveis de
Telefone: 37-06-50 Telefone: 2-31-33

.

grande importância e oportunidade para os melhores
,AtendI:' "RIOMAR" - negocios

.End. Tele�. "SANDRADE" E'ld. Teleg. "RIOMAItLI" ..POSSUIMOS PARA VENDA IMEDIATA
Casas e tel;renos nesta Capital, no Sub-Distrito do

Estreito, Coqueiros, Bom Abrigo e Trindade. Otimas
oportunidades, locais de grande futuro e a preços ver­

dadeiramente convenientes.
Tratar Edificio São Jorge, Sala 4.

,

INDICADOR .PRC)FI551ONAL (�)+:++:++:++:++:++:++:..:..:..:++:••:••:..:++>+)+:++:..:.;:
M lt D I C OS· DR. NEY PEERONE, ;:: 0- E

'

+;.
DR. WALMOR ZOMER ,ttH. JOSÉ TAVAUEB ,.UlI\;H :> 9!.

..

GÁRCIA IRACEMA t"orulIulu pei .. \�";',;hâaae Nacio- �t" ..�.
Diplomado pela Faculdade Na- 00BNÇAS NERVOSAS E "MEN- oal a. .Medicina Universidade �:. I
elenal de Medicina da Untver- TAIS - CLINICA �ERAL RIO uD'oEl:IJrAa��EI'IRO ....

'

ít I'
...

'sidade do .Brasil ,Angustia Complexcs
...

�
Aos nossos assinantes da Oapí a avisa- .:.

E�-iuterno por, 'concurso da 1\la- lnsonia - Atu(,ues _ Manias -- Aperteiçuamento nf.; "Cala 4e +'.+ mos que a entrega de O ESTADO é feita à i.
ternidade-Escola

-

Problemática afetiva e. sexual
Saud., Sáo llIlíguel'" ...... ti••

(Serviço do Prof. Octávio Re- Do Serviço .Nacional. de Doeu- Prof. ., ..mande l'aulino :. noite, devendo estar concluida às 6 horas. ....

drigues Lima) ças Mentais. Psiquiátra do Interno pOdre C31'raU!l.r",,"'I'a do Serviço '+'.+ Pelo telefone 3022 receberemos reclamações
..

J!:x-interno do Serviço de Cirur- Hospital Colônia Sant Ana .. � ..�.
i d H I I

,.
- -.

Pr�. Pedro de Moura .. � de, qualquer a.tra'zo ou falta na entrega. .,

II' a o ospita . A. P; E. T. C. CONSUlI;!{'óRIO _. Rua Tra-. u, +? - ..

do Rlo de Janeiro jano, �í -T jjas 16 às I7 h,?rlla. OPERAçõES .:+ �t·,
Médico do Hospital de Cavldade RESIDÊNCIA: Rua Bocaluva,

'

CLlNICA DE ADULTOS
� � � � � � � � �

e da - Maternidade Dr. Carll'\s 139 Te!. 2!l01 DOENÇAS. DE SENHORAS .�." +"." ._ � ._ ".�y'
·

Corrêa CONSULTA3: L'iàriamente das

. DOENÇAS, DE SENRO�AS � 7 _ 9,30 no Hospital de Colri-
...................................-..--:·�··HoRA..Í>Ô·

..........-·.........• .......••••..••.. ,

,

PARTOR _ OPERA: �ES dade.-

Cons': Rua. João :Finto n. DR. ARMANDO VALt-
RESID�NCIA _ Rua Duarte

16,' das 61,:00 a's 18,00 horas.
Schutel, 129 - Telef. 3.288 _

RIO DE ASSIS . Florianópolis.
Atende com horas marca­

das � Telefone 3035.

MÉDICO'
Com prática no Hospital São
Francistil de 'Assis e na E'anta

Casa do Rio de Janeiro
CLlNH':A MÉDICA
CARDIOLOGIA,

Consultório:. Rua Vitor Mei­
re les, ·22 Te!. 2675.
Horários: Segundas, Quartas é Ex-interno da 20· enfermar.a

Sexta feiras: ,- - , e Serviço de gastro-enterologia
Das 16' às"'18 horas .,' da Santa Casa do Rio de Jeneiro

Residência: Rua FeHpe. Sch- (Prof; W Berardinelli).
midt, 23 ..:. 20, andar, apto 1 .'_ Ex-interno do Hospita1 matar-

TeI. 3.002.'
' nidade V. Amaral.

"

_. -.� ".
_

-

POENÇAS L"l'TERNAS

DRi:HENRIQ'UE PRISCO ' ,Coração, Estômago, inteltino'

,.T ;. .. PADi\18G' _ figado e vias bí liares, Rina.
,<,,,-- ":)<,._ !: '.' _' C'onsultório: Vitor Meirel.. 21
',,- ,'..• ,'�JIip,IeO Das '.16 às 18 horas.

•

Qirer,al;Õ :t.-"Dollnças, de Se- ,,,

Residência: Rua Bocaiuva 10.
nl("r.aif..�,� JéI&ldé Adultos., ]'one: 3458.

PU7B<1"'-' ., Especialização, no

H.ospital� dos;"Servid�!eB do E�7';
tado' f'-r" '" . �,. .".,

..

� __ ,(S�rv�.ç�:·d� P�ilf:" ,Matt�� de
Andradé'i. -''':; .

-- \

, -� ConI!1l,H�it:�- -Ptl�, "manhã no

Hoapit�l,!le i:Caridade. '

·

Aí _t�rde' dà-s �10,:;� hs. em dian­
te no -c'ons'u1tório á Rua Nunes

M!),cnado
.

17 'E,squina de Tira­
dé1!ltes.·· TEí1. 2766,,,'
Residêncía" _ P.Ull PresHlente

� Coutitho')4: Te!.: 3120.
-:�---,_-.,.

,
-.

'. ,,1; CLINICA ,-

\, de •

\ ..

OUlOS _ ,OUVIDOS - NARI"/
- .

E. GARGANTA
DO

,

DR. GUERREIRO DA
� FONSECA .

Chefe do Seái;;o d� 0TÓio
NO d:.O, Hospital·ue Florianópolis ---\-

Possue a CLINTCA os APARE .

CONSTAN'fINO
LHOS MAIS MODERNOS' PhRA

.. DR.'-
.

TIMTAM-ENTO das' DOENÇM'
.

, DIMATO_S'
da ESPECIALIDÁ-D:bl
Com']lltas '- ,pela: mal�hã ne. '1\'hÚlICO CIRURGIÃO

HQSP'ITAL t

.

P t
À TARDE _ das 2 as· fi _

!}oenças de üenhoras -. ar o.

no CON�ULTÓRIO' _ 'Rua, dos - Operações - V,ins _
Urln'rla5

, '.
.' Curso dê aperfeiçol\menb e

ILHEr'9no.�:, ' ".'" H 't' de,
RE��DJtNCIA '_ Felipe 8ch 'longa pra�Lca .

n�s OSpl a18

'dt 'rt0 113· T 1�2365'"
\ Buenos,Alres.' o ,_J .

mi . .,_e_:__ _ ..

"

'í I :CONSULTó�m:: Rua )!'elipe

n'R ANTôNIO MON1Z .Scllmidt,!)u< 1§ (sob_l"ado). }'ONE
•

A 1 .

:3{i12. _.:
I <

DE ARAGAO " HORARtO: daa 15 is 18 ho-
·

CIRURGIA TREUMATOLO'GIA- ras .,_

-�, Ortopedia .,; .Residência: Avenida Rio Bran-
.

Co.,$ult4rio: 'João Pinto. 18.' co, n. 42.

Das 16" às 17 dlilriam·ente.. I ' , ,",tende. ·chamado.

Menos aos Sábadoll Telefone: - 3296.

Res: Bocaiuva 136.
Fone: - 2.714.

Redaçâo e Oficinas. A rua Con­
....heiro ftofafra, n. 160 Tel. 1022
- Cx. Postal 139.
Diretor: RUBENS A. RAMOS
Gerente: DOMINGOS F. D. ,

AQUINO
Representante. :

Represenb-çõell A. S. Lara.

! Ltda
'

, =Avenida do

I
RL':! Senador Danta.. 40 _ iO'

.

andar.

"DR. ALVARO DF I Tel.: 22-69�4 - Rio de Janeiro.
Rua 16 de Novembro 228 �o

CA.RVALHO : noar �ala 512 _ São Paulo.

MÉDICO Dl!: CRIANoÇAt I
Assinaturas anual .. Cr' 1100,00

PUERICULTURA _:_ PEDlATiUA, Venda avulssa
.,
..... Cr* 1,00

- ALERGIA INFAN'l'IL ..
A A_ i RI'O DE JANEI O

r.')nsnltórin' -- Rnq Tiradet.· Anúncio mediante coiltráto. I_C a: R

tes n. 9 - Fone: 2998. Os originais, mesmo' não pu- ''Rio.ar''
ltcsidêllcia: _- Av. Hercilio IJlicados, não serão devolvidol.

Luz n. 155 _ '1'e1. 2.630. A direção não se relponsabililla·
Horário: _ Das 14 àll 18 ho pelos conc'" emitido. nQI ar:,

. Bu. Dr. Carmo h'etto, 99

DR.-J'ÚLIO 'DOIN ras diúriamente '>::os ab&Í1 .- Fones: 82-l7-33-e-32-17-37
VI-IRA

' __ .

..
- Atende "RIOMAR"

.

,
M':nICO ,/ " .. INFUl......._;OES tTl'EIS"-, End. Teleg "RIOMARLJ'

ESPECIALISTA EM. OLHOS DR. NEWTON N
)UVIDOS .. NARIZ E 3ARGANTA

'

D'AVILA O leitor encontrará, neata eo�'
,

.

. nTA: - Os ,nOS80S s��viços nas praças- de ·PÔl'to

'rRATAMENT<J ,E OPERAÇõES CIRURGIA GlERAI. luna, informações que, n"eellita" Alegrp, Rio e Belo Horizonte, são efetuados pelos nossos
[nfra-Vermelho ..;:,.. NebDllzaçi� -

Doenças de Senhoral _. Procto, ,iià.:amente e dr imediato: agentes
,Ultra-So� . logia _ Eletricidade Médi,'a lORNMS' Telefo:Je ' -

(T:ratamento de
_

slBuslte lem Conc'lltório: Rua Vitur Mei., () llsl:do , ;. " I.ÓZ2·-

. oper�çao:) . rel_,s n. 28. _ '�elefone: 3'lO'f, ',,- G'i�eta ,'

'

.• , ••• :.. 2.651t.

Ang[o-retlBoscopla - Receita de

I
Consultas: Das 15 horall. .em Diário ol�, 0;' 'te> 3.5.'19' Consultem nossas tarifas./EXPRESSO FLORIANÚFOLI'

Oculos - Modernc equipamento d'à t Imprense' CL_ 11 1.688 '

de /Oto_Rinolaringologia (ú.nlc(t \�'e:idêneia: Fone, Ú22 HOSf'ITA!f: ,-Fones: 25-34 e 25-35 --

no Esta�o� . , Rua: Blumen8u n .• 71.
.

Caridade: ,

,Horário ·das 9 as 12 horas Jl (Prevedor) , ...

'

...••..•• ,. 2.114 �------_-'-'- ------

oos 16 ,às 18horas.' (Portaria) .............•• 2.086,f
Consultório: _ Rua Vitor Mei-

DR. ANTONIO BA'J'IS1'A
l\:erêll Ramos............ 1.811

reles 22 - Fone 2676. Uilitar 116'1

Res. _ Rua São Jorge 20r -, JUNIOR �ao Sébastiáo (Cala d. '-4,'
Fone, 24, 21.

Saúde) "'.............. 3.UI

CLíNICA ESPECIALIZADA DE M�ter:1idade Doutor Cat-
CRIANÇAS

-

los Corrêa ....•....•.. 1.121

Consulta� das 9 ás 11 horaa, CHAMADOS UIt-

Res. e Cons. Padre Miguelinho, GENTES.
12.

' Corpo de Bombeiros .... �.S11
Servi,Ço Luz (Raclama-
ções) "2.404

PO!,Ícia (Sala Comissário.. 2.038

1_. LOBATO
- Polícia (Gab. relegado) 2JiU

DR. COMPANHIAS DE
FILHO' J TRAN,sPORTES

Doenças do aparelho respiutórlo TAC ...........•.•••••. '.70Õ
'l'UBERCULOS� �ruzeiro do Sul •••....• 2:500

DR•.EWALDO. SCflAEFER RADIOGRAFIA E RADIOSCOPlA Panair ......••.•....•.•• '.115',

Clinica Médica de Adultos DOS PULMõES Varig .. .'� , ••• ,1.12�' 24-9 26,9
C\rurgia <lo Toras Lóid'e Aéreo .•..•.. -. . • • Z.,402

e Crianças Formado pela FaculdaJe Naciu- Real IJl7'7 7-10 9-10

Consultório -' Rua Nu- nal de Medicina. 'fisiologit;.ta � Scandinayas 2.800 20-10 22-10
'fisi-ocirurgiã'o do Hospital _'le- HOTÉIS '''--� 3-11 5-11

nes ·Machado, 17. rêu Ramos LU1:
' !.02Ü

Horário das Consultas _ Curso de, especialização pela Mageatic .. , .. , �...... 2.271i' ';'

S. N. T. Ex-Interno e Ex-assis- .Metropol 3.14!1." As partidas de' Florianópolis são ás 24,00 horas, e do

das 16 às 17 horas (exceto tente 4e Cirurgia do Pr"f. Uaro
.

a Porta' '8.32::, do de ;"aneiro, ás 16,00.

ao>' :Jábados). Gulmaries (Rio). í 'acique 1.449
-

. � .
. Cons,: Felipe Schmidt, 18 _ Central 2.694' Tanto na Ida como ra Volta o navio fará escf.',\a nol;'

ResIdpncla: Rua Vlscon-
I Fo�� 3801 (;:strela .........• ,.' •••••. 1·1'711,p.ortos

de São Sebastião, Ilhabela e Ubatuba.
Preto, 123

.

endo em hOT!l marcada, Jde.a
.. I......................... 1.668 ' Pa.r.a m.elhores informações. d'

..

-.
� éd

..

·

"

�" 'âWII
Res.' _. F.u6. 'Est4vel JUftil"l'., .. ESTREITO . ., . .' .' . ,

' lrlJam li!e .. s II <1.

! ,�lL!!IlIII 80 - Fone: 11181"
N

Dií'Qf' 1........
.

ue Emptêsl\, �'l'ua Con�elheiro Mafrn', áo -- Tel�f()lI' 22-12

TÔNICO ZENA

DR. JnLIO PAUPITZ
FILHO

DR CESAR nATALHA DA
SILVEIRA

Ciru-rgião Dentlsta
Clínica de Adult08 e

,Crianças R.aio X
Atende. com Hora Mar­

l'ada.
Felipe Schmidt ::19 ASa,

:as 3 e 4.

Dos' Serviços de Clínica Infantil
da Assistência Municipal e HOIl­

Fitai de Caridade
CLtNICA MÉDiCA DE Cb:lAN­

ÇAS E ADULT-OS
- Alergia -

'Consultório: Rua Nunes M.­
.

,.
chado, 7 _ Consultas das 16 às
18 fioraa. '" -

kesidência: Rua Marechal GUI­

lherme, Ó � Fone t 3783

�IÉDICO
CUNICO - DE CRIANÇAS

ADULTOS

Fllial: SÃO PAULO

,DIi. MARIO DE LARMO
_ CANTIÇAO
y ,

DR. ANTONIO GOMES DE
ALMEIDA

_ ADVOGADO -�

,Escritório e Residêncla�
Av. Rercilio Luz, 16
Telefone: 834C.
................e4e...

DENTISTftS
.� -

_ _" .

DR. SA.>JUEL �_:_üNSECA
, CIRURGIÃO-DENTlSTA
'Clínica _ Cirurgia' Bucal _.

Protese Dentárill
Raiol X e Infra-VermeUao

DIATERMIA
Consultório e Residência:
!tua Fer.nando Machado, n. �

F(lne: 2225. ICcnsultas: da" 8,00 lI! 11 ho­
ras e das 14,00 ás 18 horaa
_Exclusivamema· com hOI'a

mar-Icada.
'

Sábado - das 'II àI 12. AgênCia: l\OIA DeoQoro eaquIDa da
Rua Ten�nte :Silveira

, Doenç"lI Internal
CORAÇÃO ._ FIGA.DO _- mN�

- INTESTINOS
Tratamento moderno da

SIFILIS
Consultório - Rua Vitor Mel

eles, "'22. -

.

.

:;.. � 'HORARIO:
Da. 13 às 16 hora 8.

,
.

Telefone: Consultório - 8.41b

Refi4üncia:. Rua José do Va.h
Pereirà 15.8 - Praia da Saudlld.
_ C'õqu�iios,

"Riomar"
A '�n ida Andr'-' :'1S, 871-B

Telcfune: ..-.10-27
Atende "RIOMAR"

DR. LAURO CALDlUR�<\
DE ANDRADA

CIRURGIA0-DENTIST.\
CONSUI;TóRIO ildiflciv

Partenon - 2° andar j_ laIa
200 _ Rua Tenente Silvei'n, U
Atende diáriamente dai 8 ã.

11 horas .

3as e 5as �a8 ··14 .1 18 horal.
- I9 as 22 lloIal. '

Confeeeiona Dentaduraa e Pon­
e� ,>fóvei� dI' Nylon.
Telefone: 3666. -'Cransporte,;; de Cargas em Geral entre: FLORIANóFO·

US, PôRTO ALEGRE, CURITIBA, S..{O PAULO, RIO
DE JANEIRO E BELO HOR!ZONTE.

, Filial: CURITIBA
Rua íTisconde do Rio Branc"

332/�6
>,

Ttlefolle: 12-80
End. Tel�ll. "SANTIDRA"

A

< ( I
FLORIANÓPOLIS LTDA.

DR. LAURO DAURA
CLiNICA GE'RAL '1Er,pecialista em moiéstial df

Senhoras e vias urinárias .

Cura . radical das. infecçõefi �

agudas e cron;cas, do r.perelho �

genito-urinário em ambol OI

O ESTÁ'lm�.J ,Matriz: FLORIANóPOLI3
Rua Padre Roma, 43 Térreo
Telefones: 25-84 (Depósito)

25-35 (Escl'itórie \

Caixa Postal, 435
End. T_ele�. "SAND�ADE"

ADMINISTRAÇÃO
sexos.

Doenças do aparelho Digestivo
e do sistema nervoso.
Horário: lOlh ás 12 e 21,4, ás (\,

Consultório: R. Tira;lentea, 12
_ .10 Anoar - - F'one: 324�.

Residência: R. Lacerda Cou- I

tinho, 13 (Chácara do ESp'anha)
_ Fone: 3248.

Agência: BELO DORI­
ZON'fE

"RO'DOVIÁRIO RAPIDO RIOMAR"

EM.PRE�A NACJONAl DE NAVEG.�CAO
"

HOEPCKf'
,

míO�MOTOR - (CIR,L" BOEPCK[»
ITIN.RARIO

SAlDAS DJil
IDA VOLTA

RIO SANTOSFpolis ITAJAI
)

18-9
2-10
15-10
28-10
11-11

19-9
3-10
16"10
29-10 �

12-11

FARMACIAS DE PLANTA0
Mll:S DE SETEMBRO
DJ!;PARTAMENTO DE SAúDE PúBLICA

Plantões de Farmácias
1 sábado (tarde) Farmácia Catarinense Rua 'I'rajano

. 2 domingo Farmácia Catarinense Rua Trajano
7 sexta-feira (fer.) Farc. Noturna Rua Trajano
8 sábado (tarde) Farmácia Esperança R. Cons. Mafra
9 domingo Farmácia Esperança R. Cons. Mafra
15 sábado (tarde) Farmácia N'elson' R. Felipe' Schmidt
16 domingo Farmácia Nelson R. Felipe Schmidt
22 sábado (tarde) Farmácia Moderna Rua João Pinto
23 domingo Farmácia Moderna Rua João Pinto

29 sábado (tarde) Farmácia S. Ant. Felip. Schmidt, 43

30 domingo Farmácia S. Arit. Felip. Schmidt, 43.
O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias

Santo Antôno e Noturna, situadas' às rua Felipe Sch-

midt, 43 e Trajano. (

.

A presente tabela não poderá ser alterada sem-pré­
via autorização dêste Departamento.

Departamento de Saúde P6blica, em Agôsto de 1956
Luiz Osvaldo d'Acâmpora

Inspetor de Farmácias

MAIOR OPORTUNIDADE PARA ADQUIRIR SUA

CASA PROPRIA
COMPRAMOS E VENDEMOS:

•

"A Soberana" Praça 15 de novembro esquina

rua Felipe Schmidt

"

----�-------------------------------

- DUI1AIfTE T(JIJ(J DIA
,/

I '" �, nos VAOCJOS , ;�

M·
.

DJ'tI�,tt� •
?

'-'
...
'"

�.. � � I'I' " ,

�,' �

Filial "A Soberana" Distrito do Estreito -�Canto

" _. '. /Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



....�--_._---�----�--�--------------
Ploríanõpollé, Ql;inta-·feira, 20' de Setemlir.o de 1956

,r

-'-------

"O E S T A D O"

Participam aos parentes e pessoas de suas relaçõeS',
o nascimento de' seu primogênito' JOÃO HENRIQUE',
ocon�ido a 15 do corrente, na Casa de" Saude e Mater-

niçlade 'S'ão S�bastião, �esta C�pitaJ. -
.' I

-,,-y
- .. -

�'�À

I r�R�!!!r��!,iÃ�tq!J _C�o,,--m_es_tes_Câ_b_el_os_e-_sco.......rridoSr não'vou à festa � ... �

cmp IüENTIFICARÂ os
i -SERIA RIDíCULO. HOJE: MEU CA-

fROJE.TOS E' PROBLEMAS SELEIREIRO ESTÁ FORA. ( IMPOS-

·ENLACE 1\1 e n d (I' n ç a _ R o s a ECONôMICOS DF, MAIOR SiVEL! ... VOCÊ ME OESCI,.iLPAAA...

Rea!izar:;'se�á hoje, civil e reiigiosamente,
.

o enlace PRI.ORJiDADE PARA AS RF;·

·1 matrimonial de. g:ntilissima 'sta, Hedí Luz Rosa, destaca- PúBLICAS ,AMERICANAS
.. da figura da Magistratura Catarinense e diléta filha dr WASHINGTON, 16 A

nosso preZãdo conterrâneo sr. João 'I'eíxeíra da Rosa Ju- primeira reunião. do Comité

níor e de ma Exma. Espesa d. Olga Luz Rosa, com. o nos, Iriteramerícano de Repra- I
sa <jovem conterrâneo. Dr. Hurl Gomes Mendonça, Diretor' .entantes P r e s i d n c ia i s

Clil!.ico do 'Hospttal de Bora Retino e f ilho do nossodístín, (CIRP), . a ralízar-se nesta,
to .coriterrânso sr. J.oão José Mendonça e de sua Exma I Capital, identificara os pro-

I E�posa e. MUI:ia Gomes .Mendonça.,
resid nt ss lle31ta_ ca-I jeto3 e problemas econômícos

pítal, ',.'
.

,

, ,-. I que exijam proprledãde na­

_
O áto. civiÍ realízar-ss-á às 8,30 horas, na' residência Repúblicas americanas; se­

dos Pais da noiva, à Rua.Deodoro nr. 33, sel:virtdo como gundo fonte narte-ameríca-
testemunhas, por Parte do noivo,' Os ·Srs. David ,e Levl na bem "informada.
Gomes lVÍ.ndonça e Exma Sra Aily· Mencionça Gama eSta Ó informante, m'embvo do
Aida Gomes Mendonça; Por p�rte da noiva, os s-, Adolfo g0'vêrno americano, ob�e(_vou
Boos e Exma sra. d. Maria Luz Boas e Sr. Hemetéríq Silva que ,a primenra reunião nãz
e Exma Sra. d, Dácia Luz Sílva.: '_

.

adotará quaisquer medidas
Agora que :cste amor, em rutilo alvoroço, . '.' .

.

A cerimônia ela Benção Nupcial terá lugar às.9 horas, definitivas sendo o seu pro-
Estende aots tnOSSost olh�s .tcahda. esperança, no Templo da IgI'eja Presbiteriana, à Rua Visconde de pósito permitir aos delegado()f I..--__;;.._-.......------....Eu. sei que u e sen es mUI o mais crianca,'.

.

. . , lOuro Preto nr, 64, servindo como> testemunhas, 'por parte trocaram idéias' e recomen-
E- eu me sinto mais poeta,e' me sinto mais moço. do noivo, o Sr. João Mendonça e sua Exma. Esposa d. Ma. dar aos seus presidentes

, ria Gomes Mendonça e o Dr. Fernandinõ' Caldeira d : quais os problemas que deve-
Agora, que em meus vercos já calar não posso Andrada e sua Exma .. Esposa d. Lídra Mendonça Caldeira rão ser submetidos à Organí-

-,
.

'))Este enlevo divino que em teus olhos dança, - t.
•. i.(.,.de Andrada; por parte da noiva, o Sr. João Teixeira dD' zação de- Estado� Amerícanoa

Esta suave afeição, esta ilusão tão mansa,
','

Este amor ta-o amo" J
q

é

tâ
,

tâ
Rosa Junior e sua Exma. Esposa d. Olga Luz Rosa e o (OEA) para consideração. i ! ';

� ,.I., ue e ao puro, e e ao nosso. Dr N rb; I't Cze E E d
' i U f

....'. .
.

I "

I
. o. ." o '

rn.ay e. sua xma. sposa . Heh R.osa.· ma c.on e:encIa mais pro- �.... I'. I ----�-

. ti,': : :"•• '�i;,,',f'�
�

I
Czernay. .

.• "
- Iongadn terá. lugar posterí- ".'. \ \ t ! j .I--a:, ���,Agora que este amor floresce doce.mente:' I .....,...., J 1/

I
," I

Eu .muíta vezes t' ho Q. 'f'I"
Após o áto l:eligioso os noivos receberão' os' cuntpri· orrnente, provàvelmerita em ": -, :..l..?' "

, s ::; en 10 o p_nsamento alto mento n ldê d
. .

. -. .. ... . .. <",

Que à minh'alm d h t' d
.' ..

t
.

s a

r.esl
encia Os gemtores da

.nOIva, víajando. em janeiro , vindouro, ".para ror-.
- I�[1·

,
.

a e son. os angus la' a, mquie a: i seguida a Porto Ale'gre, de onde retornarão para Bom 'Re- malízar" as recomendações' �I�I i iil�lll!i!!ii,1tiro, neste Estado, afim. de alí fixarem. residência. I elaboradas na primeira e
-

,

--: 'I'alvsz o nosso amor morresse de repente, �
Sendo OS noivos descendentes de tradícíonaís famílias -que forem consideradas aceí- t'0jJ'\ �

· Se não fosse esta vida um sonho tão bonito, t
.' :::'\ 'fi?'

Se não fosses tão criança.... e eu não fôsse poeta! c� a�il1'enSes .

o enla�e constituirá acontecimento, de rele- táVfis p,elo] governos repre-
.. �(1: !)J;,,2 1?��

. vanCla na VIda SOCIal desta Capital, onde são es'timados I sentados. O porta-voz infor- I
,

�)....()«=>()�(
,

- .()._.()....�)-- Ipelas elevadas qualidades de coração e de Cara ter. .

. mou que as l'ecomendações' , �.
ANIVERSÁRIOS - sr. élodorico Neves Pi..,

_ O. 1 ESTA�O ,se c,ongr�tula com' as Exmas� Fam.I_lias ·e· deverão al'l'olà,r projetos e (J".... � 't:"".""" ..,,:(W'.zani fo.mu.a ao Jovem casal mum2ras felicipades.., tudo\, tanto éspeeíficos com(\ � #IJI'
\ '"

FAZEM ANOS HOJE: _,..�- -..-:.-.-.-..- _ ..-...�� genrr�lizados, nós setores da
.

.

�.;-l'

da
dos S:�tosSueli There1inha . De . um ca�,rDo Inexistente

'_ :�:�i�i'���ô;!��!�áO�t�:i��)�e�
- sta. Maria Lacomba Alphons�s de Guimaraens Filho

"onsiderados os mais práti-
- sr. Gilberto Gerlach 1· --,. ANGúSTIA DE SEGUNDA-FEIRA _ Se me

�os e. réalistas' para aprLmo-
G R rar o bem-esta.r economlco

r-sr. uaracy eis Ribei� per.guntass.em qual a maior angústia que eu conh_eço, a
.

B ' do.s po".'os ameriCános.o orges
. I

mais c,ons.lderavel, eu resp.ondeI'Í'a sem vacilação' que é .

.
. .' T'cdcs <is estudós 'e ·proJ·e·

Sita. Cecília Montenegro "" I ii angust1a çle segunda-feu'a. A angústia de segunda'-
de Qliveil'3l

.

i
- sr. Mahon Loamis Gau: fe.Íl'á, vós todos sabeis, é aquela 'que não se define. O v'ados serão conduzidos, deu

-jsta. Lina' D'Alascio IZO Fernandes�..
.

: poeta disse que tôda dor po-de suportal'-se, menos a, do .:ro·da est,rufura da OEA, em·'

__ 'ST. José Spindola I
- sr. Al!lreho _�arques pensamento. Pois a angustia' de seg·unda-feira se asse-'

b.ora seja concebível qu� es-

sr. Arnaldo Luz 'dr' Alvar B' ·tt .'t ::nelha à do' pen-samento' instala-se em nós irremovI'vel sa crganização .comlsSlone
-. o 1 enCOUr· . ..... '.

"

.

_. .

_ sta. Ciniria de Oliveira Lobo Filho.' 0_ dommgp, e)TI que esquecemos, regra geral; tudo, que� gover�os 'e fontes' pl'lvada,:.
.

__ n�o _pod�mós esqul!cer, prepara o' çaminho para tàl an- para Impl�mentarem O· .pro-

·.P A R T 'I' C I P A C A- O :. gust!a. Ela vem com a segunda-feira, e entã� só nos 6ra�a., ASSIm que Os pl'oJet0''; 1.751......·'.111 ·

'.
resta espel'ar a libertação. Nãó': é simples como se pênsa, e plano: parll a ·su� imple ,,-- .....

HERONDINO VICENTE FIRMINO CUST,óDIO mas sempre chega a terça-feira.
'

� ment::l.Çao forem aceItos pe
.

E

CARDOSO CARDOSO 1.2 - ESCkNIO LOPES - Estou pensandõ agora
los chef,es cie Estado ameri '

..

... - ._-

--:- ' f
' •••

.
:e: :e:

no poeta Ascânio �opes, ql�e morrei! en; C.ataltuases c,em cano�.e seusH�ov:rnos, disse �EID; SfU',s últimas dias' ,,8" eDla.I.: 'c

ISO�ETE VIEIRA -MARIA JOSÉ -CARDOSO I 2� an,Ç>s, quand.o amda estydn:nte de dn'elto da Uni�e'r- é) POlJa-vfz, -o kBbalho. do l .

'.
-

' -,
-

_

.

CARDOSO Têm o prazer de pal'tiei- sI_dnde '�e Minal3-'GeI:ais� Ascânio!egou-nos uma ob,ra �omitê e,sta�'��c�n:�J!ido e.lono,ttunlda.Oe àl�lolval>l-dol'as:
Têm o prazer de partici- par aos seus parentes e pes-

nao mUlto extensa, mas onde alguns poemas' conside- este sera ,(I-!ssolvldo_ A",OSA I' ..... "

par aos seus parentes e .sôas de suas relações, o con- l'á�:isn delll�neia� um poeta\ql�:, ê�?S l}n01f ---:-)e'��Jja; ;-serâ;' :ê�i2ã?;� : a }:e_spon.>áv?l
- - - -,

de' -'call � ,- ... -

pessôas de- suas relações, o trato de casamento. de seu, i\fumado clltre .ps melhores de seu tempo. Não é comum pela execuçao do' program.l. ..,' .. .
'.

.' . "
.

(wntrato de casamento de filho AILTON com a srta." t�d sens!bilidade, consideramos ao ler êsses poemas e O presidente Eisenhowel I;;' ��tor.tos.a dllllClattlvab' dos: estab��ec!medntos A �o:
sua filha JANETE com o Janete Cardoso.. ao meditar, com melancolia, na frustracão dêsse destino propôs a criação do CIRP cin· I

de �r , mstItulll. o se e:n 1'0 _como o mes os enx�v�l�
sr. Ailton Cardoso. de poeta autêntico. "Sim, de poeta autêritico, tal como. o ranbe a reunião dos' Pl'f'sj- ,

esta em. seus ultll�oS dlas, nao. obstante. o extraordmar�o,
JANETE e AILTON que v;amos deparar neste de'licadíssimo ,"Serão do Me- dentes ameri,eanos na ,C:ct&· ;;ucesso de �ue se� se reve�tll1do.

d'
_ ,

Noivo's nino .p9}>:e", escrito quando Ascân:iD Lopes 'tinha 'ape- ele do Paraná,. em julho últi. I. �. Que� amda nao· apl:oveI�ou e acre I.tamos que'-nes-,

Florianópolis, 7-9-56. nas deZOIto anos:
. ,

.

mo, para fôrtãlecer o ±rab:i I
te caso sa� l?�lll p_ocas as rea!s vantagens q�e os popula-

.

.. _. __ ..__ . "Na sala pobre da casa da roç'a Ih' da OEA no calnpo' c _.
res magazllls estao oferecendo ao povo, nao devem de-

-P A R T I C I P A C A-'O -Papa� lia jo�'n1ll �tr·asado·.
. 'nô�ico e técnic�. A OE� �r�,1 mor�r na aquisição de artigos_ d.e util�.dade e permanente

.

.

, Mamae cerZIa lpelas rasga.das,
-

von se!' a mais si'lnificativa I mteI,e�se ?S descontos. q.ue va� de .1.1, a 25%. Podemos,

ATAI,IBA' .CABRAL N'EV'ES A lllz fraca do lampI'a-o I'!llml'nava a
'

ga'
'- ,.

I' d'
) mesmo adiantar que varws artIgos Ja se encontram em

.

. mesa 01' mzaçao' r:glOna o mun... ..
.

.
' ." A .'

E deixava nas pluedes llm' bOI'da I j' b
'

d
-

1 d' -. -. I
'Ias de se exgotar tal a enorme p.rocUl·a que .tem tIdo.

,
•

. ' (O (e som raso o,' naG laven' O,' ponsso . . _"'. .
.

•

Eu ficava a ler um lI'V�O de h' t'" ,. 1
. .•. -

d' dI'
Na sIÍlwçao atual, caractensada por um regIme de

•

< •• IS ona ImpOSSIVel'S., .qua quer mu�n.sao. e es OCa!' \ . ... - ".

_ Desde criança fasci'no" me 'lh
.

l'd" f
.

- ! constante e. ll'reprlmlvel elevaçao ·de preços, uma OpOl-
"

' u- o maraVI aso: nen luma e SUaS' unçoes j • , '

"A M di" d
As veAzes Mama-e paI'ava de costura

.

t· t· d"
�ul11dade como essa e que ·somente o e ar po e

• '11> acen ou o por a voz o gover-. _

'. ., � .

. .

- A vista estava cansada e a I f t·
. oferecer, nao deve ser despre.sada pelas nossas gentJlls-

,

.

.

uz era raca, no nor ,e�amel'lcano. ..
'

.

E passava de leve a ma-o 'p los m
.'

b I A 21
- :umas nOIvas e .donas de casa..

'� eus ca e os 's nacoes americanas .

A . . ,

Numa carícia' -muda e silenc'
. Desd'e a roupa branca de uso ,pessoal femllllllo, ate

IOsa. estarào 'representadas no . .

d' t d I d d t-
Quando Mamãe morreu .

os artIgos maIS' ISpU a os pe as on�s e 'casa, es ao

·CIRP,. más ap:õna.s dé)is -':.u� d t d d d 1 t t
O' serão ficou triste, a sala vazia, três governos' latino-amerí.

seu o ap�esen a as, numaT, :rlahn edvabrJe hac e dcom etn a-

Papai já não Ji,a os jornai
dores rebaixos �e preços. oa as e an o' e . e ros o - -

E ficava a olhar-nos 1'1
s.

.

canos já .indicaralP". até (
Tapetes � Tecidos para cortinas - Passadeiras - Ma-

s encIOSO. Íl1O';nento, '0< se se}ls repre ,. I' G
. -

d h'
-

d
.

t
- .....C I

A luz do lampião ficou mais fraca sentantes. O dr; 'Milton Eise
terta P astlca,� U;rlllç�es � � a e

. : Jand
ar - o-

E havia muito mais sombra pelas p·are'des.
-

_ nhower ,irmão do pre'o'idente �has -:-: 'Lenç�es"--l 'dron a� -:- uar�IçOeSt e �dama
-

E dentro em no'S· lImo. sombr"
.

f"t t
. "

ludo ISSO esta mc 1:11 o; com ImpresSlOnan es escon-
,. • « UI IllI amen e maIOr.' será o representante .dos Es- ., A '." . Ad'

(A
A .

N
.

I)
..

tados UnI'dos.·
tos no !)!mpatIco "mes dos enxovaIS, o mes as nOlvas

gencla aCIOna
, c- donas' de casa.

.

-

,

�

-� As reuniões· do CIR.P
.

cio . ..:..__ -

.

� .. - . '-' .,.�
-

--�:... -,. :próximo dia 15, te::ão. 'luga.rl.A rO'., I'I',t'a
.

IIPOlNTI· �d"" ·1'8'.ta:.-t.rLA:,' i�II .'. ...� 1ia sala" de conferenCIas da fj U ',li t:'ui:.' V
A:,ênida PEnsilvânia 1.,776. Sc­
.rão em sua maio!'ia reuniões" Está circulando em 'todo

___.......;:...''::''-_
..

_._.- .-;;;;-�-=-=.;;;.;;;;;;.,;;====;;;.;..__....._.....;;;;�,..a portas fe<�hadas, ca�o Co o país' a ediçãó' de Setem-

delegados não decidam 'em br.o de EXPOENTE," apr.e­
contrário.' ientando, como

.

em todos'
')s me�es; excelente e atra­
:jva leitura sobre os mais

/.

Acoofeciíneojo Social'
de Relêv'o ....TE'PARECE QUE NÃO·ESTA­

.

MOS NA ER'" DE TONI, PERM"'-
• NENTE<REME A f'llIIO, EM c ...•

SA. MANDE ElUSCAR UM ESTÔ­
Jq-CONJUN'TO TOM1., EU A

;�"A·J",[j()t,.,
��}��'!J

Florianópolis, ��t;�f';'i�c2Õ""dt; Setembro de 1956
-

Sociais
DILAMAR MACHADO

-OLHE' EN�A-se: O CA8'EIO '

COM O GIRO-ONOUb.AOOR.
NÃO TEM MAIS ELÁSTICO, PARA
fECHÁ'lO, COMPRIME-SE A HAS­
TE PLÁSTICA. APLrQUEMOS A
l.O<:ÀO ONo1.ÍLAOORA TONI ...

·

DEPOIS, CUIDE DA CASA EN­

QI!ANTO O CABELO ONDU.LA.

UVita-novan

,

�OH. GILDA! ONDE FÊ'Z �E
BONITO PE'NTEADO?

/

- Capitão Luiz Felipe
Gama Lobo D'Eça
� sta. Ruth Nobrega

',sr. Jorge Barbato
.sra. Aracy Silvina
sr. W�lter ClíiITaco

11-171

;-ONDUL'AÇAO;
PERMANEN'..I;

.

..

�.. (

EM" CA.A,� ,\.

.II.gol0. moi. fácil com o.

GIB;)·OnJ�/,Jo,e.s
(PLÁSTIG:OS·SEM ELÁSTICO)

I,

:e:

·
MARiA CELESTE CARVALHO 'NEVES

Participam. o náscimento de seu filpo Aderson,.
(col;rido n,ª,j\1aternidade ,de Tubarão, em, 10 de 'setem-

.

bl'o de 1956.
..-

PARTICIPAÇÃO
.

I
I

PAULO HENRIQUE BLASI
. :e:

LUIZA HELENA MACHADO BLASI

Demasiado Lenta a, Justica no
I'" ... ,

Reclama a' Noruega.
Brasil·

-

.

. I
latório verbal" a chanC'ela­
ria norueguesa. Posterior-

l'l · �
..>�'

'

••
"T·E·M,r�.15' ·ClU·-.'BE" .ment�, o Ministro ,do Exte- .

rior, através do. ministro ,
N.ASCIMENTO

autoridades brasileiras no norueguês no Brasil, pediu .DIA 22, FESTA DA ·PRIMAVERA, com a participa: Está em festas o !-ar do cln'iosos assuntos" focali-

proce.sso' c,o;ltra dois mari- que os dois marinheiros iÔs- t;ão da Senhorita LEDA BRANDÃO RÁU, Mis� Distrito sr: Alberto Schmidt, e exma. :;\I1do ,têmas históricos e

nheiros noruegueses,
.

deti- sem' extraditados para a Federal, 1956! Eleição da Rainha do Lira! 'OAguardem sra: d. Adi Ca'rolina Sch-

dos no Rio dê Janeiro como Noru'ega ou julgados no' maiores detalhes sôbre essa soirée que marcará época. midt, pelo' nascimento ?e g'eog'ráficos, reportagens so-

e l'espon'sãveis pela morte de 'Rio 'de Janeiro com a maior' na história dó Clube da Colina.
.

úma, galante garotinha. que"i 'H'e pesquisas científicas,
11m motorista de táxi. brevida$le possível. Até a- i

�- .............. r na Pia Eastimal receherá ') 1 iteratura, teatro, além das
\.. gora, porém, o Ministério nome de MARGARETH,. O iluas habit�ais secç'ões, co-

.0 Ministério do Exterior dó. Exterior não obteve ne-
I P·E�>R'O.'�·'A' feliz. evenilo deu-se na Ma� mo as páginas com 'pergun-

,,-confirmou que o embaixa- nhuma ,resposta ao seu ·pe-
. � trl'll idad� Dr. Carlos Cor- tas e· respostas que põem à

dor brasileiro, sr. Glauco dido, embora as autoridades-' Vende-se-ou arr'enda-se o Perola Restaurante. sito à rea no dIa 14 do corren,te. prova � m.emoria do Jeí-
Ferreira dei Sousà, apresen: brasileiras tenham prom-eti�

.
ma 24 de Maio, 748 no Estreito - Informações no loc�l. Nossas felicitações. I toro

tou,

...hlllláIllllPIIIII°,"-""uc.;.o...
s ..;.d_ia_s,_u_m_'....r_e-_d_o_ag�i,!""r_co_m_.n:t_.,...ai_or_r_"a_Pi_d.,'" I

AVENTURAS �, DO
.'

ZE.,MUTRETA
FLUXO - S·EDATINA I .

.

........,._"""""'_"'.......-r-

OSLO, 17 (U. P.) - As
autoridades' norueguesas

'manifestara]\l sua impaci­
ência ante a 'lentidão das

•

me11s, a PL'OXO-8l!lDA'ÍlINA aliVia pron·
'

tamente aa co!!Cas úterliu:s. Combate as

1rreaularldadCls dr.a· funç6ei perlO<liCU
das . senhoras .

S eaímant4 e reculador c1essu funç6ea..

I'

.....Entre·· os prÍndpais ar­

tigos' deste' mês, destaca­
mos: - "Quem foi odes­
cobrtdor' da America ?";
"A existência aventurosa

do, e'squimó' canadense";
"Pesquisas sobl'é as ori­

gens do povô que construiu
Roma"; "O Rio Dorme",
mais uma narrativa - sôbre
os misterios do sertão, de
autoria de Wil!y Aureli;
"Amelia - a noiva de Ola­
vo Lilac"; "O mist�rio das

pirâmid�s"; -um est�ldo que
,desvenda muitos'segredos";
"Civilizações do 01:11'0 e, do
cobre"; "O �éri,igma 'da "Co­
lina dos Mortos'� e "Encon­
tro da Idade da Pedra' com
o .'3écltlo XX".
A revista EXPQENTB

que tem sua redação à r�a .

Xavier ,dt) Toledo: 1401São '

Paulo, conta cem colabora-'
dores nacionais . e estran- •

geil'os que assinam traba­
lhos de divulgacão eientío­

fica,e de cu�ho· 'recreativo
e edúcacional, que ·interes-

8,am, pela sua· exposição
simples, aos leitores *'de too'

das as idades.

'"

.

.,r'

Alivia as 'Colicas uterinas'
Pela aola de seus c:çmponentes Analge-

"

sina - Beladona - PI.scidia e Rama..

'

.. '.Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



RESUL1���� 2��R.���o�I��2����� de Gato
O Aruellino fala trê� vezes mais lHe 01,0 - que

NIAO EXTRA OFICIAL, ·Preto.'
'� '\�

Do'rle 'amerl·cano
. �.

DOMINGO, 16-9-956 Rateio:- Ponta 4 pagou ,. .

Quatro páreos foram r-éa Cr$ 37,00 e dupla 14 cr$ 74,00. Efrain Pico serviços telefônicos são, na tando a materialização dês-: ���ª�§����
lizados na tarde do 3.0 do- Na saida do 3.0 páreo, Ka- I Da -Glooe <Press Argentina,., realmente extra-

I
se desejo do homem de se

mingo do mês corrente, com lolah lutou até os 300 mts 1 BUENOS AIRES -' As ordinários.
" I comunicar com seus seme-

um movimento dê apostas iniciais Pela líderarrça, mas' élstatísticas nos ,.fazem, às . Mais de um ,milhão de. lhantes. .

que ultrapassou aos Cr$ ... mancando, cede esta para vêzea, chegar a conclusões
155.000,00 e com uma assís- Paraná, que mantém até ao estranhas. Dentro do rela­
têncía acima do limite �Iilpe- final, p�riga:ndo' aí, visto' a tivismo dos algarismos, por
rado. .�" violenta entrada de �Gavião exemplo, sabemos que um

�
No 1.0 páreo, sem gehuma da Gávea, gU'E! perdeu por a- argentino consome sete vê-

.: '''novid;/dt d ganhou Caflongtà pe;as ��beçp�g u na ponta
zes e mi�ia mais :ar�e �ue,

.

com e corpo If� ran e -arana o , um ma aro, porem, qu se

de Esterlina, pagando na Cr$ 37,00 e, .na dupla, com duas vêzes menos peixe
ponta Cr$ 18,00 é' com Ester- Gavião da Gávea Cr$ ,34,00. 'que um português..
lina, surpreendendo, ",pagou No último páreo, tudo in Segundo informações es-

Cr$ 83,00. díca.va a vitória' folgada de tatísticas recentemente dic
No desenrolar do 2.0 páreo M;inuano"já que êste liderou vulgadas, sabe-se que o pú­
tivemos a sensacional visao amplamente, .até ,1'\ E:e�a .dr blico argentino, e especial­
ao acompanhar a' luta espe':' chegada, quando nesta, o [ó

.

mente o desta capital, ba­

tacular travada entre Gato quc'i procurando melhor chão teu o récorde mundial, no

Preto e Amaurá, que' 'por, traçou 'uma hipotenusa com, que diz 'respeito às conver­

muitos metros não se 'podia parada a linha traçada 'pelo sas telefônicas quotidianas.
precisar a vitória de nehum animal Bola de Ouro, dando Isso sem contar a duração
dos animais, haja visto êstes, .

a êste a liderança até a che- dessas conversas. Êste país
lado a lado, não cederem ter·, gada e com um corpo de luz apresentou, em 1946, o to­

rena para o seu adversário na sua fre�te. tal mais elevado do mundo,
quando nos ínstarites.' finais Bola, de Ouro pagou, na a'média "per cajiita" de

acreditamos no mau prepa- ponta, Cr$ 16,00 e com Mi- 4.030 conversas por telefo-

1'0, Amaurá �racasspu, p.ér-,I:nuf_J.no, na dupla, a . elevada ne anualmente. No mesmo aprovel·tamenlo'
.

dedendo bastante terreno e -Ce- .quantía de '83,00 cruzeiros ano, cada norte-americano '

déndo ainda a 2,a colocação
I por poule.

.

falou, em média, 1.340 vê-

para Peabirú:, êste, chégando I F. D. 'zes no telefone, o que cor-

Plu' toA O-I'O
.

_ responde, pràticamente, a
/

três vêzes menos que o ar-
.

. VO-CE· SABIA QUE' gentino. , I RIO 19 (V A)' SPd
�

M' I' t..
', '. '.. .

.

.•
, Tem-se' dito, com razão" ' ..

- e� 1'0 ucao mera m egra-
, gundo Departamento Na' se em· um plano g'eral de

que em nenhuma outra cí- I' I
o -

.,

dade do mundo se usa tan- ciona da Produção Mine- pesquisas de tôda a área

to o telefone como em Bue� ral do Ministério da Agri- do=Planalt» de Poços de

nos Aires, onde cada as-
cultura a maior- jazrda de Caldas, que é considerada

sinante fala, em. média, 17 sircônio do país acha-se 10- uma das zonas uraniferas

vêzes por dia, ao passo que,
calizada no planalto de 1'0- mais ricas do mundo. Ou-

Nova York a média é ços de Caldas, no Estado de tras jazidas como as locali­

�m 5 vêzes- e' em Chicago i Minas Gerais, - região 011- zadas em Taquari e Morro

a;enas 4 ;êzes. . de tamb�m. 'foram desco- de Ferro, produtoras «e

Essas "trouvailles" da; bertos .

varres outros depo- urânio,
_ tório e zircõnto,

�statística
.

permitem che-; s.ito� de mlinerais, d en�l''7 os possuem, também abundar.-

A"
..

�ar à, conclusão de que os qU�I� avu tam os e tórro o tes depósitos de vários mi-
,
ssecíaeâ« C,r:atarinense de,

I uramo, nerais de elevada radioa- '.. ". 'ti

CINE SA-O JtOSE I Quanto ao, z ircôn io, o tividade. C'
-

fi h' .

I Brasil é, atualmente, na Outro elemento mineral �D6( D f 1 ro S
As ? _ 8hs. \ prática, ú�ico país prorh.- que demonstrou possuir z ir- ASSEMJ3LÊIA GERAL EXTRAORDÜIlÁRIA "

Ana -MARIA FERRERO !or emA .
t?do 0A mund? Á cônio foi a areia monazíticJ Por. <!_eterminação da Assembléia Geral Extraordi-

�m:' ImportanCla deste ml:leral encontrada em v á r i a il lIária, realizada em 21 de agôsto p/passado ficam con-

OS VENCIDOS I vem avúltando' dia a di" ,praias do Espírito Santo e vocados todos os sacias da Associação, para uma As-

Nó p' .' ; com a sua crescente aplica- do Estado do Rio de Ju.. sembleia Geral. Extraordinária a' ser realizada em 3

N t' r.ogradmaS' N ça-g I'ndllstrl'al, dest'ac'and0- nel'r'o Da observaç'a-o c'l'''n d b
o ICIaS a emana. ac. ".'

b t d
'. .

-'

e outu 1'0. vindouro, �s 20 horas, na séde da Associa-

P 1 "5
se aqUI, so re u o, seu uso tí·fica chegou-se à cune:H- ção 'Catai'inense de Engenheiros no Edificio do Mo,:,-reços: 1,00 -, a, o.

t"
.

. �

d
A

t t
' . ,.

'"

Censura até 18 anos. �om, ma. elila:pr.lma p.ara a �ao . e qu e es e me ai €: tepio 'dos Funcionál-ios Plíblicos do Estado de Sánta
.' ,mdustna atomlCa, pOIS PO-, sempre encontrado em, ai'- c·Cata-rin1í: ,", l <,'

"

,

d�rá consfituir fonte 'par a' sudação ,com. o u�i)zniQ e ou- '�. 'ASS-trN'TO: �'A Assoa Cação �/ Catal'inense .
de En-

.� a'obtençãd do urânio. O 'b'os minerais de ',alto t�; ..H'
q

genheiros e o·'.Conselho Rodoviári'o,I z'ü'cônio d:;t" região mineira "l'adioátivo. A produção �e8� L '

Estado de Santa 'Catarina.

As 5 _ 8hs. I de Poços' de Caldas ap!'e;. fªs áreas,' por�m,< é míni\li.a
'

Florianópofis, 18 de setembro' de 1956

Glinys JOHNS _ N' I senta-se, geralmente, em' tendo-se em vIsta as POiHI- Por ordem do ,Sr. Enge:lheiro' Presidente
PATRICK'

ICe
,forma de óxido,

constitllin-rbilidades
do-planalto de Valmy Bittencourt � 10 Secretário

GIGOLô �mGIGOLETTE . t do um tipo de mineral de· Poços de Cald,as.
.

.
. 'nominado -"badleita". PRODUÇÃO REGIS, P E R DEU S E VENDE-SENo Programa:

. CONTRÔLE DO CO- . 'TRADA
Cine' Noticiario. Nac. M""RCIO '.

)', A caderneta na. 9560 la.
Preços: 11,00 - 6,50. ,Ate' algum tempo atl',a's, O "'Anua'rl'o Estatí'!tico .

, ' . série da. Caixa Econômica Um Ford Prefect 1950 emCensura até 5 anos. �,'e'st" ml'nel'al era comer'cl·."- do Bras'l" para o an') e� ,

.

.
'" "I , " ,U Federal de Santa Catarina. 'perfeito estado só a vista,

do �;em restrição, visto como curso, registra ;:t produo.:ãa Pede-se a quem encon-
I."

'

sua utilização na indúst,'ia de zircônio relativa ao ano tra-Ia favor entregar a esta vér tratar na Rua 24 de
de' refratál'i08 era feita em de 1953. Nessé períodQ, ii Red�cão. I Maio' 930 Estreito.
grande esc�!a. Com o ad- produção de Minas Gerais -_._. _

As - 8hs. ve;1.to da indústria àtômica, subiu a 2.568 tonelada,,:. ClJ-1 P t""
-

, ANA LIDIA
Zachary SCOTT Anil

n05 últimos anos, foram to, q·uanto a apurada no Esp"" ar IClpaçao C6mple!ou anteontem seu
BLITH - Joan GRAW -_ :madas pro�idências visan- rito Santo chegou apenas <L I 1 ° aniversário, a galan-
FORD em: do, principalmente, atingir 525

1
tonelí�das, O" que dá' Adolfo Bunn Juniol� e te J'!1enina Ana Lidia, estre-

ALMA EM SUPLICIO a dois objetivos básicos: um total para o país de Mana Wagner Bunn, parti- 'mosa filhinha do casal dr.-
No Pr-ograma: restrições e regulamentr,- 3 ..093 toneladas no valor cipam aos seus parentes e I João Ribeiro, promotor de
Cine Reportel'� Nac. .

ção do uso comercial ,do de 2.136 cruzeiros, por to· pessoas de suas relações, o Palhoça e de sua e:ur!::t es-

Preços: 10,00 - 5,00. zir::i)nio: Além destas lliê- nela�a. .
nascimento de seu primogê- I, posa d, Vanda de Melo Ri-

Censura até 18 a'nos. di das, o Ministério da Ag,·�- A produção do quad>:iê- nito PAULO ROBERTO, beiro.
'

cultura intensificou as pes- nio 1950-53 somou 13.:::17 ocorrido na Maternidade A aniversariante recebeu
quisas qAue vinha� proce?en í tonela?as sendo 1952 o .l:�� Dr. Carlos Corrêa n9, dia II fia re�idência ,�e seus pais,

" do em todas as areas

mme-I
de malOr volume, com 3.97.:: 18.

, ,
a petizada an1Jga..

l:alizadas dó pa'Ís. toneladas. O valor total dú,·.
I
---,-----------------'"

As,- 8hs. ',Tôda a série 'de estudo:�iite mesmo per'íodo aprúxi,'Olt-m'a' opor'tunt-dade.

Ankito .:_ Violeta FER-I sôbre mineraIs' feita pelo mou-se de oito milhões de_ .'

RAZ em: 1 pepartamento Nacional d;i I·cruzeiros. I' Importante firma americana preci�a de ,um· élemen-
O GRANDE PINTOR

I
to para cargo de responsabilidade em sua Filia,l de Ven·

No Programa: I das nesta praça. Imprescindivel: - ótima redação, grau
Atual. Warner Pathé. Jor. de instrução minima -secundária, maior de 28�anos e

Preços: 8,00 - 4,00. < principalmente experienéia compi'ovada nos setores de_
Censura até 14 anos. MA G, R O S E F R A CO S Vendas e_Administração.

.

. I Favor escrever ao Largo do Fagundes, 45 ou telefo-

V A H A D I O L'
nar 3563 para marcar entrevista, ch�mar sr. Paulo.

." Vende-se

A .cultura do milho é produção, a produção glo:'
muito generalizada em Lo-' bal dêsse cereal no Brasil

do o territÓrio nacional. O
I
não tem evoluido convenien­

ciclo vegetativo da plan ta, ! temente,_. devendo-se' aquela
de acôrdo com a fertilidade � anomalia' quase exclusiva­

do �'olo e as ,�undições c '.1- 'mente às dificuldades de

máticai:' das zona's da se-
I
escoamento para as diver­

meadura, o'scila entre 5 e 6 ;as zonas do mei'cado na­

meses. O plantio nos Esta- cional menos' abastecidas.
dos do Norte é feito geral- Verifica-�e que, enquanto
mente de janeiro a março,

.

no peri'Odo comprêndido en­

reallzando-se a colheita de. tre 1940 e 1955 a prod.ução
ma-io'� agosto e às vezes at� cle milho crescem .de 37%;
setef\1bl·c). Nos Estados do passando qe 4,9. milhões
Sul a sementeira é f�ita dê' tonelà'das a 6,7 milhõe,s,
entre setembi'o e novembro'

.

efetuando-'se a' colheita de a populaçã,o e a pecuária
fevereiro, 'a,março 'e, em al-

'I'
bràsileira }mmentaram, res�

guns casos; ',n,o mês de pectivamente, de 42% e
.

4'
'i ubr'l. '. I 90%, escI:e._ve "Conjuntura

Apesar de em alguma's Eéonôm(ca�', de agosto.
zonas produtoras do País, Todaviá, a n.ossa pl'odu­
notadamente "no norte do' cão de milho nos ultimas

Paraná, as colheitas de ,·,tres aluof$ fez sens-iveis 'prb­
milho se apresentarem, às, gresso's; çlevido principal­
vezes, em condições de super mente àó, ei'escimento da

ar€!a pl,àntada. à longo pra-
:-'

�O, ):�gi�!ra�Sé s'ensível t�n-
dência de declínio no rendi- As _:_ 8hs. '-�' indicado nos ca_sos de fráque;a,

1. melit� cultUl�1. 'Entretanü" John IRELAND em: palidez; magreza. e fastio, porque em

'a,ac�nt'l:J,dá e,xpansã,Q de APATRULHADO sua fórmula entram substâncills tais
" como Vanadato de' sódio, Licitina, Gli-

,�;{'�a descuItivo vem não, só ASSALTO cerofosfatos, pepsina, noz de 'cola, etc,•.
compensando a' pe'rda' de No Programa: .

de ação pronta e ettcaz nos ·casos de
. fraqueza e neurastenias. Vanadiol é /

rend,imento, .
éomo de'termi- AtuaL Atlantida. Nac. inclicado para homens, mulheres, crian- '

\Úl1-l10 O allment(J ca pr�du. 'Preços': 10,00,- 6,00. ças. sendo sua fórmula conhecida pelOS
di A. -, Censura

..
,até 14 anos. granc�es mérlicos e está licenciàdo pela

,,- ,. .

. Saude Publica.
'

� í;�� :,>0 ''''' .",I;j,;:'#�u.; Ii!tf ii ilfiJ· Partido. de Representação
��n�ile:,�m,\f�lo P'�:���d;��l�,.�illl�_.:' Popula'r

'

mentb da. are" ,cultivada' -

CONCURSO PARA PROFESSOR' DE PRóTESE
'

'.
,

tE m ser"i.d6 rI en'a,s ,púa As '-:- 8hs.
.

BUCO-FACIAL
. Secção. em Santa Catadna

contràbalal;çai':' .;iJ;., g·t1eda no . 10) A .ULTIMA SE�- .

O' DiretÓrio' R�giohªl .do P'artido de Representação
l'endim'êntó cultural," que TENÇA - Com: Charles "0 Diário Oficial do Estado de 13 do corrente pu-, Popular, Secção em Sant'a Catarina, tem o prazer de

passou de 1296 k'g/ha n<:l Vanel. blicou um edital da Faculdade de Farm.ácia e Odontolo- , convidar às autoridades Civís, Eclesiásticas, (I' Militares,

I decênio 193j3/�fí �o 1Z.�9kg/ 20) PANTANO SINIS- gia. relativo a um conctlrs'O de títulos destinado à escô- às Classes Produtoras;, e a,o Povo e1l1 geral, pára assistir

ha em 1946/55. Entre todos TRO _:__ Com: Steve Co-Ilha ·de um·Professor a ser contritado 'para a regência da
I
à sessão de encerramento de sua çonvenção Regional, a

. I os produtéÍs 'd'a no�sa 'alú;i- chran - technicolor Cadeira de Prótese Buco-Facial, do c,urso odontológico I :;e realizar no dia 30 do corren�e, no Teatro Alvaro de

cultura, ó milho é o qUe· No Programa: daquela Facúldade. A inscrição para o ni.encionado

eon-I'
Carvalho. "

,

maior ,��'ea�.rl5,5 mi· .Jornãl na Tela. Nac, curso. est�rá aberta.. até o. próximo dia. tr�ze de novem-
•

Florianópolis, 20. de/setembro .de 1956.

de hectares em Preços: 8,00 - 4,00. bro vmd,ouro, na Secretal'la da 'Esco1a,: "a rua Esteves.
.

Arehlmedes MongUllhott
- Rio (C.D.J.). Censura até,14 anos. Júnior, nO. 1, nesta Capital. i " . .,". .

- Vice-Presidente
. "' ' ......":_�.....","",.."....- .....,;;.".......".",..,_""..""""'_,._"" """""""""'--""""'''''''''''''..._''''''''..".,'''''''�

"'-.:li ....
'.... �

,�, i,'.

',,11I"�'4�
EM rOl>/i_S ��. NO/�êS

" _

oe Vê�O" CSRCA bE rees "

MIUIOêS Pê MORCEGOS,. SAeM
Pt4S C"AVI5RM4S Pê C'AI2I..SBAb;'- NO '

NO,'IO MSXICO. o ceo ESCURscé) '.

,COM TANTOS MORCS50S ê o q(/j/)(j
Pê SUA6 4848 (.ÊMBRA' UMt4 '

TROVOAM. E"'sSêS Mo,ecS'(Sf)8' ,- , ,

CONBoMêM 'POR iVO/iB (/M/lIS PoZ6
TOIYt:LAt>A5 1>$ INSSiO$. ".�$->.. ,;;" "

.Os êLGt:',q�G8 '8/;IIAK:l:JS,�,� , •

of lIM.q COR CINZSNTA. � 'tf ."

'C'MI.//rO C4.4�4J BAq � -.: :\". \,
,? �' .

4f)ORA/)O.:� 4.10.' SIAO. ,. �k �. l .

, �- �
, 1,,,·..·• <,: ...

-

Fot-!·

Produção Brasi�
leira de Milho

Afenção

. Florianópolis, Quirita-'feira; 20 de Setembro de 1956 C) ESTADO

pensam ...

aparelhos funcionam, atu- Quando a Union Telefô­

almente, em todo o territó- nica deI Rio de la Plata
rio do país, sob o regime inaugurou seus serviços, em
de emprêsa estatal, de dez 1886, contava com vinte as­

anos para' cá, e em cons- sinantes. Em 1907, êsse nú­
tante ligação com todos os mero subira para 21.000 e

pontos do globo. em 1946 para 60Q.000. Atu-
Sem dúvida, essa expan- almente, há mais de um

são do sistema telefônico, milhão 'de assinantes dos

que surgiu há oitenta anos '�erviços telefônicos. E po­
no mundo e foi introduzido de-se falar não . só para a

há setenta,
.

na Arg-entina, terra firme, como para'
constitui um reflexo do trens em movimento, auto­

progresso econôrriico e cul- móveis em marcha, aviões
tural do país. Ao mesmo em vôo e navios navegando,
tempo, a amplitude do seu O telefone procura e en­

funcionamento reflete um contra o destinatârto, em

progresso técnico para o tôda a parte, salvo quando
qual éontribuiram, é justo o assinante anuncia, previa­
salientar, os materiais e mente, à telefonista ou se­

elementos fornecidos pela cretária: "Não estou para
General Electric, possibil i- ninguém".

t Falecimento
Arno Romanos

. Ern� Romanos Staudohar, Henrique IRomanc."Diamantina Romanos, Miguel Staudohar, Dr. Milton
E: Staudohar, �r. Ivan P. Staudohar e Ethel Basgal,
ainda com�un�ldos com o falecimento de seu sempre

l�?�::do, irmao, cunhado e tio ARNO ROMANOS, fa­
lecido a' 14 do corrente, agradecem a todos que compa­
receram ao seu sepultamento, enviaram cartões e tele-'
gramas e de qualquer modo manifestaram seu pezar.

tFpolis -; 20-9-56.

Uma casa de madeira com 5 peças e um Galpão com -

.
bôa água, terreno com 99 rriil 'm'etros quadrad0s, tendo

1 uma ch�cara com 200 pés de nonas, 20 pés de. vergàmo-

I tas, 36 pés .de limã(), m'uitas laranjeiras aç'úcar, bananei-
.. "as e cafeeiros etc. •

I Terreno próprio pai'a lavouras, menos o arroz, este
terreno está situado em Ratones. Tratai' no mesmo local.,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Partido Social Democrático
Diretório, Regiooal de Santa Calarlna-

, Edital ,de Convocação
Na contormídade do dísposto no parágrafo único do artigo 28 e artig'Oo 29,

dos Estatutos do Partido, ficam pelo presente edital convocados todos o' mem-

_bros do Diretório Rt;'$ional dI} Partido Social Democrático de Santa Catarina, para
uma reunião extraordínárta a realizar-se nO. próximo dia 29 do corrente mês, às
15 horas, na Séda do Parnído à rua Arciprestt: Paiva n. 5, nesta Capital, ocasíão
em que serão tratados assuntos de interêsse partidário.

Florianópolis, 12 de setemhra de 1956.
CELSO RAMOS - Presidente em exercíeío,

Aten�
,.

88
ANTES DE FAZER SU�S COMPRAS NÃO DEIXE

DE VISITAR A CASA MISCELANEA SITA A RUA CON­

SELHEIRO MAFRA 9' ONDE V. S, ENCONTRARA' OS ME

LHORÊS ARTIGOS PELOS MENORES PREÇOS, TAIS C\)­
MO: "ROUPAS EM GERAL) FERROS ELETRICOS j

- FO-

2

I
I
,

I
i
i
I
,

I
,I

"

,
i
i

GAREIROS� LANTERNAS, LAMPADAS, BIJOTERIAS,

OBJÊTOS PARA PRESENTES, VIDROS, CAMISAS, PIJA­

MAS, GRAVATAS, MIUDEZAS, PERFUMARIA, ETC.

Alem ,de um' grande e variado 'sortimento

brinquedos para o Natal que se aproxima
RUA CONSELHEIRO MAFRA - 9 - FLORIANO'POLIS.,

de

RUA CONSELHEIRO

«2Ll!lula original dos E,U.A., aprovado pelo

TRINITY TESTlNG LABORATORIES, INC

rArtigos para Motores "AUTOLIGA" Lida,
I AVENIDA VIEIRA DE CARVAlf\O,,",O • 3,0 ANDAR • CONJ, 3
,

fONES, 36·1087,' 36,1866· END. TEL.'''MOTOllOA'''' S, PAULO

- Aceitam'os representJJ.ntes --

.-;_-:;;',,:;. \

.,.::,:�)
.

.....
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mEJA' EM DIA CO,"'.O
HNIIDO DAS NOllclAS •
[(ONÔMICÁS

mais Ot.1 menos recentes, os

Batistas brasileiros conta'm
'com 1.218 igrejas, 1.358 con.

'gTcgações, 3,713 pontos de

prl2gação, 844 templos pró- t.pr.9o,s, 660 pastóres, 179 e­

'vaJllgelistas. No início de' ..
:19M, tinqam 122,990. mem- �
,bros em, suas igrejas, dos

Iquais :8.935 foram admitidos
por b;ttismo; ao fig! desse '

ano, eram 135.59.0. Como

U'o-,co produtor' de' ll-reoA01·0 nunca tem deixado de haver lugar da música na expe�'l' Regl80 Sul'

,- ,

progresso anualmente, pode- ência cristã e no evangehs- I
RIO (C.'D.J.) _ De acõr- tavoravel às' lavouras de

se calcular que nos dias a- mo.
, , do com informações do Ser- trigo e centeio em CastroRICHLAND, E�tado de do, entre a ocasião da prova cando a cavidade sob um

tuaís os Batistas sejam em "O Catolicismo "es!a mor-
viço de Meteorologia, do achando-se em bom estadoWashington (Globe-Press) - 'e a regulagsm do equipaman- contador de irradiação. número superior a 1500 mil. rendo' .em v�ri�s palses La-
Ministério da Agricultura, as culturas de laranja emUma quantidade de plutônio to de benerícíamento. Os raios atômicos despre- Através de uma de suas tmo-amerIcanos, , foram as seguintes as con- Curitiba. As pastagensavaliada em mais d� ·,,··,·1 Outra g�'ande ,var:ta�e� de endidos por qualquer porção agências, já gravaram mais (SNA) - O, catohc�s�o .

dicões 'das lavouras, nos eram bõas em_ Palmas; re-250.000 dólares por ano, es I r:ovo metodo _e dlI�ll�Ulr ( de. plutônio que exíta na a' de 150 hinos, num total de "está mo�repd,o': em va�'IOs E�'tados da região Sul, no guIares em Curitiba, Castro,tá sendo aprovettadn graças rISCO a que estao sujeitos o: mostra sêca são convertido. mais de 200 mil discos. países da A�enca �at�na, período de- 21 a 31 de agos- Jacarezinho e Rio Negro e
a um nOVO e engenhoso aua'l em�regados, tornando a ope me' sinais elétricos ímedíata- Para não falar em deze- entre os quais � .BrasIl; dIZ o

to ultimo:
/

pêssimaa em Jaguariaíva elisador químico sutomãtíco raçao de comando remota e mente transmitidos a um
nas de programas radiofô- sacerdote. católico dos pa- São Paulo _ Realizavam- Ponta Grossa.

.na usina atômica de Han-I quase inteiramente automá- painel do contrôle situado P. nicas mantidos por igrejas dres missionários de Mary-
se colheitas de café, milho, Santa Catarina _ O tem­ford, administradà pelo de I tica. Com intervalos de al- distâncía. Quando a fôrça batistas do Amazonas ao knoll, EE. U�., reverendo
cana de açúcar, batata, ce- po manteve-se em geral f�­neral Eletric Company para guns rnínutos.c.um pequeno dêsses sinais excede um lí- Rio Grande do Sul, informa- Albert J. Nevins, Essa ,de- .bola e frutas, e os plantios voravel às atividades agrr­

a Comissão de Energia' Atõ-] pistão da máquina' abre uma mite predeterminado, Os téc se que sustentam cinco pro- claração êle o fêz na :evlsta de feijão milho e mandio- colas, tendo sido intensifi­míca dos Estados Unidos. cavidade numa fita de alu- nícos da General Eletric a gramas nacionaís, cujo no-
Lcatólica "The Sign", :m seu

ca. Eram' feitos preparatí- cado os trabalhos de pre-O equipamento, do tama mínío. Esta fita avança até justam os processos de refi- me geral é BATIST1;\.S EM artigo, intitula?� :'Qua� C�: vos para os proximos plan- paro de terra para lavouras
nho. de um aparelho de tele' que a cavidade fique debaixo nação quimica até que ,vir MARCHA, / tólíea é a Amel?Ca Latma,; 'tios de algodão em Avaré, de cereais e vegetais da
visão, foi projetado por cien-'I de um dispositivo semelhan tualmente nenhum plutônio O zêlo evangelístico dos _informa a "Un ited ,�ress arroz em Itapeva, Avaré e primavera e verão, assim
tístas e engenheiros da Gene- te a uma seringa, sendo, en apareça nos materiais reru- Batistas, sua doutrjna de através de u�a. notl�la p�- Ubatuba, .feijão em Cunha, como de semeadura de. mi-ral Eletric para analisar au I tão, dérramadas várías gô- gados. inteira separação entre os b�icada no �la.!'1O de

.

Notí-
Itapeva, e mandioca em Ita- lho e plantios de mandioca,

tomàticamente o fluxo
•
de tas do liquido do refugo na

I . .

poderes eclesiásticos e os c�as da Capital Fed�ra�, d�. petininga. Procediam-se à fumo, cana de. açucar e b�-materiais de refugo na refi- I cavidade. A econOmIa .consegUlda pe- seculares, seu regime demo- dia 21 de agosto do corren
.pulver ização da lavoura de, tata: PrOsSegUla� a� cô�hei-

naria de plutônio de Hanford I Um aquecimento elétrico, lo novo processo, dizem os crático, seu programa inteí- te ano.
tomates e eliminação de tas de frutas cítr-icas, en-

O equipamento funciona da automático faz evaporar o lí, cientistas da General Elec- ramente baseado na Pala- "Em unia 'população total pragas em' Guaratinguetá, I contrando-se os pomares e
seguinte maneira: o analisa- !

quido, deixando um residur tric, se eleva. a<:êrca de ,u� vra de Deus, tudo isso tem- de mais de 156 milhões", dis-
ao t.rato+de abacaxi em Ita-

I

vinhedos ent.re regulares e
dor dá um sinal 'de alarme tem pó dos sais do refugo e quarto' de milháo de dola- lhes dado um desenvolvimen seo padre Nevins;"mais de :peÚninga e plantio de ar. 'bons. 03 moinhos estavam
quando o precioso combusti-

I
a fita avança de novo, colo- res por ano.

,

to verdadeiramente extra- 136 milhões de pessoas na
veres Íl'utíferas em Campos em atividades, produzindo

vel nuclear, Ptutôn10, com.:!- ' � -.. ordinário, ,América Latina pretendem ,do Jordão, A safra da la-I farinha: de mandioca e· fé-
fl de

S' A N G U E N O L;' ASSIDUIDADE PERFEITA 'ser cabilíeos, porém, mesmo ;ranja em Ubatuba acha.- cúla. Exportavam-se 'ar·;:fo�O�P������en� ����essa- "
, DU�AN1E SESSENTA :com {JS mais generosos cál.

va-se em fase final. As pas- fOZ, milho, 'madioca, fécula,
1 t .1.' ANOS :culos, apenas 10% pode-se tagens era� boas em Bebe-' fumo, banana e café,'ment9. ,químico, d� e emen o

, TôNICO DOS CONVALESCENTES. ,I;. (SNA) _ A Ig-reja Pr�s- R'chamar de católicos �rat�- douro, H(I, Gual'atinguetá, Rio Grande do Sul _ AsOs metodos qUlml'cos j.)odem

�
- DESNUTRIDOS t!l!I-

W O f t
-

tIt ToNICO DOS biteriana Nacional- de a8-1 cantes. s a os nao JUs.- LI'mel'ra Tatuí, Taubaté e condições do tempo manti,ser mudados rápidamen e, a .

A
. ,

fim de impedir o esperdício '4 contém excelentes elementos tônico�: hington, Estados Unid.os, da � f�eam que se chame a me-
Ubatuba, regulares em Bau- vêram-se favoráveis às cul.

.

'

d' , . -, dp � Fósforo Cálcio Arseniato e Vanadato qual faz parte o PreSidente

f
rnea Latina de um. Cont�- rú, Tietê; más em Mococa, turas e lavouras de inver--

ou dl��en lO",as op��aç�-sb ': ' ,

de sódio.
'

Eisenhower, homenageou, 1'e nente católico, mas na pra- Pirassununga e Tremembé e no, salvo em raros pontos .

. rep�t�çao �o traba
t�ri � d:-I OS PÁLIDOS, DE'PAUPERADOS, centemente, a Sra. Ethel E. tie� real o povo J.atino-am�- péssimas em. ,Avaré e As plantações de cereais,�eflcl�mento do ma a J

I :: S'G O T A DOS, MÃES QUE

1
Wakefield por sua perfeit,a } l�iefWO em geral ,vive �escUl- Cunha. linho e outros vegetais damtegravel.

, . ., CRIAM, ,MAGROS, CRIANÇAS assiduidade à Escola Domi- dan<éki» de sua fe. A grande Paraná Prosseguaim . época apresentavam \bomO �é�odO automatl�o V210

I
RAQUITICAS. recebe�ão a toni- nicaI durante 60 anos con-

'ID,.
assa do povo da América

as colheitas de café; milho aspéto, ·sendo promissora asubstitl;ur uma operaçao. ma- ficação geral do organismo, com o
�\8cutivos. l, L:a!t'ina vive· j�fastl'!da ,da

i!' trigo, e os plantí�$ de safra de trigo, em quasenual na qual amostra, al-, , ,

-

PLANEJÁM OS BATISTAS igre9a, 's'eYaràdft de. seus sa- feijão', milhô, batata, cebola todas as regiões tritícolas.tamente radioativas era� I 'I JAPONil:SES UMA ,SÉ,RIE 1:�il'Umentos, ignor,ante de
e alho, Realizavam-se pre. Eram ativados os plantioliltransportadas para labora�o-I DE ,CRUZADAS ESPIRI- $l!i{lS ,dI'outrinas e .ignorante, purativos. para os plantios de milho, feijão e mandioca,rios químiCOS corpuns a flln

TUAIS ,«]@J'õ 'ensinamentos sOCIaiS< de 'algodão, arroz, hatata e 'e a organização de semen-de serEm analisadas. Os �e-I ................,.,.a........�·........__.................·.......,_._w......._..................................··_...........
·

CSNA) - Répresentantes 'qrote pode�'iam arrancá-lo de café. O tempo mostrava-se teiras de hortaliça. ,
lhos método:.s eram mUlto

do departamento de evange- I ma;a miserável pobreza'.'. ..-.- •••• -............--�-.�-JO'- __ - ....

��i: d:a�jo�:t:��e:tl�O���a��� ! Bomba ��t�i��·��r:��u�R!q�i����O com motor �:;oon:saa C;;uv:�.�!:-!at!��: ,w1:�e�,�:;J1t�g:ej�a::t� :O�:�
n

"flli-ahfeDia·--cf,ih-e-cani::mos de processo� d<õ monofásico ARNO de 1/2HP.
'

mês para delinear planos ','11'end0"' 1lil� Bolívia, Brasil, EDITAL DE CONVOCACÃO DO CONSELHOprodução e acarretando< in- VENDE·SE POR CR$ 1.000,00
1 cano para intensas cruzadas es- �Equador, Paraguai,-Panamá, DELIBERATIVOcerteza qu�nto ao ponto em Bomba manual de pressão, para ág'ua com

pirituais no Japão, IfRepública Dominicana, Hon De ordem do Sr. Presidente; e, de acôrdo com o queque as' condições do .benefi- de 1 polega.da e fiitró,
.

-

As finalidades das cruza- 'd!l3ras e Haiti e considera dis-põc o art. 49, alíneas "a" e "b", dos Estatutos do Clu-ciamento se tenham alt2ra- Tratar com o sr. Nivaldo no Banco do Brasl!.,
das são as seguintes: 1) An- 'qiL,;e a igreja "se ,mantém be, eGllVOCO os senhores membros do Conselho Delibel1tl-
xiliar os crentes a se torna- (à\\líet.:t" na' GuatemaJa, Nica- tivo, �.ra a reunião que terá lügar na séde social, dia
rem reais 'testemunhas; 2) rágua, Salvador, Cuba, Ve·

30 do e�7el1te mês, domingo, com inicio às 10 horás,
,Ampliar o número de mem- nezuela, Peru e Uru'guai'.'. afim de se oeliberar a respeito -da seguinte
bl'OS das diversas igrejas; EM FRANCO PROGRESSO ORDEM DO DIA
3) Tornar conhecida a exis- A OBRA BATISTA NO

L _ Apreefação e discussão do relatorio dá 'Di'"
tência das igrejas batistas BRASIL �

retoria;
nos diversos bairros; 4) Le· (SNA) - Continua em

:2' ApreciaçãB e discussão das contas do exercí-
vaI' os interessados alse uni.- franco progresso'o trabalho

cio anterior;
rem às ig-rejas; 5) Mostrar o evang'élico batista no Bra-. it _ Eleição dos meml;iros dia Diretoria � do Con-
valor de uma campanha de si!. Aliás, é êsse, atualmen· .selho ,Fiscal para ,o .periodo 19� _ 1957.
evangelização diri'gi<da' por te, um dos seus maiores

Florianópolis, 12 de Setembro d.e 1956
uma equipe de cQmpetentes 'campos missionários em to- .

J. B. GOnçalves, -,Secr. Gerallíderes; 6) I?ar destaque ao do o mun.do"
C o n f <> r m e estatístic'as

,
I A tra-

14 às 17

,LEIA <.
Vende-se três terrenos, à

AvulÍda Santa· Catarina
(Vila Ba,lneário), no .Es­
heito, com 10 x 40 metros
cada um. Tratar ii. Rua Te­
nente Silveira�" 119, ou pe·
lo fone 3242,

Na ediç60 da prim.lra
quinzenl! d•••tembro d.

. -

�,�
homt"s dt ntg6cias

----_--- "-,-_

DR. ALFR·EDO RODRI- '

GUES DA oROCnA
Clínica Geral - Cirurgia-

,Partos ;
Consultório:, ': Rüa CeI.

Pedro Demoro, 1663 - So­
brado.

Res idência: ,Genel'al Val­
gas Neves, 6:2 - E8treito.
Horário das 14 às 18 ho­

ras,

ENTREVISTA EXCLUSIVA

À VENDA ElI TÔOAS ASIANCAS DE JORNAIS
a-jl-l.7

SIKI�LIR
�

, '--

Tinta d., emulsão,
lavável, para interiores,
fácil d.....a,plicar.

SIHA S.Á.
Representantes em todo o Brasil

•
.,

Vendas dos produtos' Sika em Fforl.,,6p.lt. I

TOM T. WILDI & CIA. Rua D. Jaime câmara

F.sq. da Av, Rio Branco, C. Postlil 115 .. j

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O_ESTADOFlorianópolis, Quinta-feira, 20 de Setembro de 1956

A promoção' de um refuDo
De M. Ruíz Elízegul, da 1.500" kw Worthin'gton, e 2 vem se refazendo da destrui gundo informações circulan,

Globe Press bombas de 100 HP cada, u- ção que a guerra infligiu a teso torna possível a utiliza-

É o papel um dêsses pro- ma;, da mesma procedência" varras de suas 'indústrias ção, para os fins de obten­

dutos cujo índice de consu- e' 'com' uma capacidade de básicas, já
-

ultrapassou a
i

ção de' celulose para papel
mo .cindica geralmente o vasão de 1:000.000 de litros produção de 1.400.000 tone-

I d'e imprensa, de tôdas as es-

-grau de progresso das na- por hora. A característica ladas do papel. Seus téc�hi: I pécies de madeiras, entre as

ções. O, Brasil acaba. de mais importante, todavia, cos, porém, aperfeiçoam pro-
1
quais algumas cujo aprovei­

dar mais' um passo decisivo das novas instalações', e sê- .cessos de produção de celu-
I.
tament era' considerado ím­

pelo caminho da suficiên- bre a qual recai o acento de lose mediarite 0 emprêgo de" possível' até há pouco. Adi-
ia em face de produto in- sua 'significação, é que a algumas fibras' que, como, o anta-se, aind�,' que, com tal,
dispensável para a \civili- nova fabrica de papel con- caroá e o ágave, se dão/bem '

processo, todos os vegetais,
�açãp. A escassez de papel é sumirá bagaço' de cana co- : em zonas. pobres do Brasil.' em maior 'ou menor grau,

?premente em alguns' mo matéria pnima para a ob- Um dêsses processos revolu-I conforme sua constituição
países, que na índia e no tenção da celulose, cionários, abre ainda mais natural, poderiam servir de

Egito, já foram suprimidos As instalações da' "Celu- larga perspectiva à indús-' fontes fornecedoras da' ce-

jornais por falta dêsse -ar- lose e Papel Fluminense tria papeleira -do Brasil. Se-
I
lu lese.

'

tigo. Ent�'nós, essa medida S. A." erguem-se na cidade �INDICATO
,----

;:" DOS EMPREGAnOS EM ESTABELE-
não chegou a se tornar im- de Campos, um

-

dos' centros

periosa, mas não estão longe -áçuéareiros mais ativos do
CIMENTOS BANCÁRIOS, NO ESTADO DE SANTA

os'âias em que a: escassez Brasil e onde o�ex-ref:ugo se

-; CATARINA
"

de papel -incidirá' de modo I caracteriza por sua "s�per- E D I T A L
pouco agradável na apresen- 'abundância. A entrada ,em

taçãó de jornais mais im-! funcionamento de mais es�
portantes do país.

'

I sa fábr-ica de papel na ,ba-

.

Essa .situação pare�e. ter I se. da mencion{l_d� :natéria
sido superada. As divisas :'

prima - a outra fabrica' fun­

para a aquisição de papel' clona há alguns meses em

de imprensa no exterior não Piracicaba, S. Paulo - con-
,- I

faltam. Quanto às outras' sagra a elevação, definitiva
classes de papel, é, sabido! entre nós de um refugo, co-

,,'_ I
que o Brasil não, tem de, mo era até agora o bagaço
realizar compras de grande de cana, à categoria de ma-

vulto. O papel de imprensa, téria prima e cuja utilidade �NO tendculo,�
todavia, exige despesas sem" ainda há pouco, se limitava
pre crescentes cuja impor- a servir de combustível nas; CO'ma' BI·bl--la' a M.--I. .

tância se deix� sentir, já, que caldeiras das mesmas usinas i
'

_

•

.. -n '.

.

ao
contribui para limitar a im- em _qu.e era produzido. I """

portação de outros' itens vi-'
..... . . . . 1 QUARTA-FEIRA, 19 DE SE'I'EMBRO

" tais para o progresso da e- A notícia e tambem Slgm-, Ao que Jesus lhes disse: Tende fé em Deus. (Marcosconomia nacional e, que o ficativa,. por conseguinte,

11:22k Leia Hebreus 11:6-10.
país não poderá produzir a- para a' indústria açucareira MARIAZINHA t .

,-

. d B' '1 d
' es ava doente. A avo estava embalan-

mda durante algum tempo. o rasi e que agora po e- .

_ d I Ih
' _1-

Mas o passo decisivo a rá fornecer à crescente in-
(o, at, qulahn. o"ve a ,o: ando p�ra um quadro de Jesus, per-

'.. dú t
.

I
. ... �un ou- e. ,ovozlnha, sera que Jesus me ama?" "S'

que nos referíamos e a en- us na pape erra matéria
-íd J t' ... ;:-,..

. im,

trada em funcionamento de prtma de alto grau, segundo qUeIl"Ja. esus e ama

..
Ele. ama a todos nós".

.

f'
-

d
...

I" I esus pode curar-me?"
mais uma fábrica de papel .

a irmaçao .

os técnicos, a em
"S' 'd"',

.

,

,-'
.
em, Campos, Estado do Ri�.: de representa: poupança, (U� Dlm, .q,!�rl a; .Jesu� APo�e cur�,r-�é," <,

,- de Janeiro _:_ a "Celulose e' gna de .mençao na balança) '. epois de CUlto ailêncío Mar iaz inha orou: "Jesus,
,

d
.

t b '1' I
ema-me. Cura-me por favor

.Papel Fluminense S. A.", e pagamen o rasi erra. 'F" '-�"'-;'-'':'''-<r : ,.. '

eÍn cujo equipamento desta- A deficiência de papel de '.' _

e com? es�� e o _de �ue nos precisamos. As 'nossas
..

'

"um turbogerador de ... imprensa, porém, ,não é prí- (la?OeS m?I,tas vezes nao
..

sao respondidas devido à nossn"
_'>c_�__ '--..,.- ..,.---" �__ , vativa de determinado gru�

fllta d_e ré, 9?eremos que D us atenda a3 nossas oraçôe ,
po de países mas deixa' sen, nas nao confíamns nêle. Se quisermos ser fiéis seguidores
til' seus efeitos nas mais 'va- t "m03 de depositar tõda a nossa confiança nêle,

riadas latitudes. Um dos 1
•
Coloquemo-nos aos muidades de Deus. tornando a Je·

naíses com maior índice 'de- sus como o nosso guia. Peçàmos o Seu auxílio e orIentacã •

ficitário, de papel, de im- para todos -os nossos 'cmpre'ndimentos, procurando sem
;:;rensa é os Estados Unidos, j re o seu auxílio na �olução ele nossos problemas, Tenha
C l.jja produção de produto nos inteira conttança qpe .. f:le nos- aj,�lelará a ser vende,
atinge, o ponderável nível de' do�es.

.

..

1.006.000 de toneladas, de
..

O R '.I\. ç, Ã O
'

relativa signíf ícáção,' contü'-! '. Pai C.eI,este, 'p�rdoa-nos às muitas vêzes que temos

do, em face' do intenso con\ 'envidado de ti. Dá-nos fôrça �)ara resistir as. ientacões (le
sumo - �.500.000 toneladas. f ,z;r o mal. Sê_conosco e 'guia-no;; para que po�sa�os vi-

'

Outros paísesl altamente '�l' por ti, enquanto' fazemos o nosso trabalho cotidiano

in.dustrializados, como ,a, Fm nôme de Jesus' suplicamos. Amém .. , " " ,'. " .. ,,:,

F,ran_ça, também realizam I
�

,
PENSAMENTO PARA O DIA

esforços para aumentar su'a Eu olho para Cristo com fé, parque ?le é' O-meu

p,rodução de papel. A grande Salvador.
nação latina, ràpidamente I

.

Lavando -:com, Sabão ,'-

. ,

-Y>ira�m I!s�écialiçlcide
t dIRCI8.�1'11IIL. IIDDIIIIAL-Jollllllp, (1IIrClfr811It,ada)

.cpnomlz,.....e jempow_e�dl beiro ,�"""""""""
.

.

.

V A I -V, I A J R?
,.;

,I'

Na qualidade de presidente do Sindicato, convoco

os Srs. associados para participarem da Assembléia
Geral de 21 do corrente, na séde da Eútidade, a rua

Visconde de' Ouro Preto, :i3 - sobr., em La convoca­

ção às UI horas, em segunda e última- convocação às
:?O horas, com a seguinte ordem do dia:

'

APROVAÇÃO DO ORÇAMENTO PARA 1957
Florianópolis, 17 de setembro de 1956

Abel Capella",- Presidente

, '

,

I

LEROY MILLER nÜCARÁGUA)
----,�------------------------------------�-----------

/

Itt

PROGRAMA DO MES

\,
,

\
'

,.

f-- _"""""-- .. _�.

��';",

'I·

[}ia 29 (S) ._ Tarde Soroptimista às 1600 hQ­
raso Um elegarite chá de caridade, corri

\
'a excelente'orquestra do Veterano.
Mesas com a Diretora do Clube Soropti�

, mista, Dona Adélia Amim, Casa Treis
Irmãos.'

f' _'

í

I
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.Distribuido pela Usina de nanceiras;

Beneficia.r;1ento de Leite.' 7 _ ex�cer a� atribuiçÕ2�
A Secretaria da Agricultura, que lhe forem dcl�gadas pe

e�ercita as suas atividades de 110 Estado,' OU �:dIante con-,
fomento a produção agro-, vêni�" �ela ,

Umao e pelos,
pecuária atraves das Direto- mumClpIo�; ,

_'

rias da Produção Animal e I 8 _ assístír aos ;or.gaos PU-

da 'Produção VegetaL Entre-I'blicos: (_ntidades de �lasse r

tanto com ° desenv.alvimen- associaçoes, na ,soluça0 de

to da pecuária lleiteira a a- probl,emas relacionados com

tribuição de fomento a êsse Os dlve�sÜ'3 setores de sua

rebanho, 'na zona de sua in- atividade;

fluência, foi delegada, pela 9 _ tornar efetivas quais.
.

P d
_

'Anl' quer medidas legais que as-
Diretoria da ro uçao -r

mal, a Usina de Beneficia- segurarem a, completa exe­

cucãe de suas finalidades:
mento de Leite, 1�0 .:. Colaborar com OS Po-
Em janeiro do corrente, EDITAL N� 1

pela Lei n. 1:430, 'o Governo deres Públicos,
'

Faço saber aos que o pre-

do Estado atribui. à Usina Pelo simples E-xame das sente virem ou dele tive-

além das suas finalidades 'atribuiç?,:s delegadas à Ysi·
rem conhecimento que, no

de higienização do leite, a na, ve�lflca-se a s�a_ tran:- dia 30 de setembro de 1.9?6,
x cucã do ssguinte pro- }ormaçao de r,epart,lçao erm- serão realizadas neste Sin- ('e e >

o
nenternente industnal para

01 dicato
as eleições para, sU,a 1\

.

grama:
Serviço de Fomento ao R�- Diretoria, Membros do Con-

1 -,- desenvolver a capaci-
banho Leiteiro, na área de selho, ficando aberto o pra-

dade de seus próprios reba-

f
' ,

nhos com o 'fim de aumentar sua influência, zo de 5 dias, que correrá a

I
", i' � ... ;'" t � ';" � "ri

A transformaçã() radical, partir da primeira publ.iea- RIO; 17 (V. 'A.)' - In- nos Aires será màis uma
os índices de sua produção;· tdas 'atribuiç?es da Usina e ça,-o deste, .para � regis .1'0 I farm.a u� vesp�rtino que.:�'.o. demonstração de' solidarie-

2 _ melhorar e foméntar - t _ -

-

-

d a manu�ençao de se� antigo das c�apas na Sec�e arra,
I BraSIl n.ao esta verdadeira- dad� corrtin,enta.l � �'eafir-técnicamente a produção o

nome não deu, ao leigo, uma de acordo com o. disposto mente interessado na reu- mação dos prmcipios do
leite e o de:senvol'vimento da visão' exata dessa metamo r, no art. 60 da Portaria Mi- nÜio' do pacjo do Atlântico ,Tratado do Rio de, Janeiro
indústria pastoril, na área fose.· nisterial na 11, de 11 de Fe- Sul porque a Junta Intera- I,em w47", Dizendo-se bem
de sua influência; ,

d 1945 • II •

d Df" f
I,
f dI'

,

, vererro e '" . merrcana e e esa ja ez In orma o" conc UI o jor-
3

.

v r piela aquísi De simples recebedora, ht-- premo e, , ','
-

As chapa� deverão ser' de há muito uma série d.e nal: "Pelo visto, llão há ra-

ção de reprodutores e pelos gienizadora ' e distribuidora
registradas em s�parad�, recomendações

/
traçando 1 zao para pensar-se na :c.ria-métodos de insemináção ar· da produção de leite da Ilha

sendo para o� candIdatos a planos em defesa do He- ção ,de um novo organIsmo,
tificial, o aprimoramento, a e arredores, se alçou, a Usi

Diretoria da entidade, Con- . misfério Ocidental", acres- muito menos na criação de
1'enovacão e aumento dos re- na, a Orgão de Fomento ao'

selho Fiscal e respectivos Gentando: "Important_e' é,� blocos ame,ric.anos em, con­banhoS· de gaao 1eiteiro, 'res· Rebanho Lttiteiro e, é com
suplentes na forma do' dis- tornar efetivas as recomen- seqaência-da. projetada reu"

peitada a sua jurisdição; :esta nova feição que se deVe
posto no art. 100 da, citada dações". Segundo o vesper- nião que, aliás, não tem .da-

4 _ .organizar, quando encarar as atividades da U- Portaria. tino, essa "reunião em Bue- ta {ixada nem agenda!'.
'

possível e �onvenientemente sina. Os requerimentos para o

os serviços de transporte pa- Dando pois execução '1') registro das chapas deverão
1'a veiculação do, leite

c

das 'seu programa de atividades ser' apresentados na Secre-
I fazendas OU centrôs produto- à',Usina· de Beneficiamento ta ria, em 'trêf'i vias, assina- NOVAYORK, 17 (U; l>.) 'avião vem-equipado com um

res até a Usina, tendo em de Leite, distribuiu, entre c:' dos pelo cabeça de chapas, - Informam da base aérea
1
elemento de raios co_smicos,

vista a cons::.rvação do pro- fornecedores de leite, de Bra· pessoalmente, não sendo de Hascom que partiu da-lí' em missão especial de co­

duto e a diminuição das des- ço do Norte, �,�a 25 de agôsto permitida para tal fim a um q,uadrimotor da frota
I
lher ,dados q�le contribuirá

pesas;
,

" 'último, d'ez,e�as 'de cabeças e outor'ga de procuração, de- ::lérea nOI:fe americana, em I
para fixar a 'data' exata em

5 _ adquirir, ou destinar, n� ilroximõ dia 18, fará en- vendo conter todos os re- viagem de cento e quarenta i
qUe rl.e�e ser lançado o

de seU planbel, gado -l�itel- trega,' na I Fazenda Ressaca- quisitos previstos na legis- e cinco mil quilometros ao
I pí:imeiro satélite . artifici"

ro para revenda entre os'for- da, aós fornecedores de .leite! ração vigente e nos estatu- redor do mundo, 'Ü enorme 1[\1. '
.

necedores de leite; inS'critos, q-e' 156 vaquilhonas, tos da entidade e instruidos Encerramento: DIa 5 de outubro
6 ;- àdquirir as ,crias rr).9,- Em mea,dos de outubro ch�,- com a prova exigida no § lO. MO'Vel"'S� PODERÃO INSCREVER-SE BRASILEIROS NA-

chos ou fêmeas d.o gado lei- gará, à Fàzenda Ressacada, o do'art. 11 da Portaria na. 11 ' I'
.

I
'TOS OU NATURALIZADOS DE AMBOS OS SEXOS,

_

"1 t d 'Ih d 11' 12 956
' , ;Vende-sé, por m,ativo 'de viag'enr: 'Um quarto com- DE 18 ANOS COMPLETOS A' 40 INCOMPLETOS.

.

teiro Devendi,do para cri,açao ,. seg,undo o e
, e, vaqUl

" O�é\S e - ,- . v

na Fazenda Ressacada, den- para entrega am demaiS ln- Alexandrino. Barreto da pleto para casal e uma �ala de _jluit�r, com pouco uso,) os INTER:E;SSADOS SERÃO ATENDIDOS NA ES­

tro de stlas possibilidades fi- t.eressad�i:,
"

,Silva '_ ,.Presidente. Tratar a Av. Hercílio Luz 154. ,'CQLA INDUSTRIAL DE FLORIANóPOLIS, À RUA

-�-----�'�-"--""""-- ...:.--_....... , .._"'o_ .._ ..__...._ ..__...._ ........._ ...

MELHOR OBSERVADO AGORA UM DOS PARTIU-SE ao meio
.

" I '

, "M A R E S" DE MARTE
5.

,

o cargueiro "Pele-
Calculada a Profundidade

'

n,o s fre·tesAumento

Servico de Fomento ao
,

' , -

l·e. rfe -i ro
Rebanho,

,Eleições Sindicais
SINDI,CATO DOS CONDU­
TORES DE VEíCULOS RO­
DO'VIARIO DE FLORIA-

NóPOLIS

.'

.'

'eo�heça por dentro

a sua mâquina de escrever

.... Radiografiã de alua
�

,\ \
\"

- �<
�
,
,

i
\
\
I

,
/

. '..---'

Estas peças que se·engre�Qm têm PCl!�'V. �'@ft_..

mais importante do que Q simple'S curiosidõ�...,..t
cônica: elas representam maior rendiment4it :PQr-.·

,

__-------....;--;....-'7-"-:-/os seus serviços de escr!tório. As �áquinas ele .S("VII'

Rerríington foram cientificamente pl�neiad9$ por•.

trabalharem dentro do �itinCl de rapidez'. eficiênclo',
que o seu negócio exige. Nesse coni",nt� existem

algumas vantagens exclusivos do R.mington que
lhe permitirão obter dos .'''1 f"néi9rí6ri91 moi.

volume de trabalho.

v

�E(s ._;.l!:.�
.

v(1.nt_age1)J. que lhe
I >'"

-

•

�- .�_ �.. 'f"'''''� -- �
,_ ""l

oferece (I, nová Remington:

"ESCALA ZEROdNTRICA", coml5ínadca
com marginadores vlsivels - gro(fQs III

êsse'dispositivo, a ,operadora "vã',' como
ti carta vcW ficar, antes mesmo da •• _�

crevê-lo I
.� .....;'. "

<.

,;' .'_�',,·c , ,íTOÔUE-TÉMpó", .m_eco�i,!!'I�' ctt Imjlr�.,­
são com aceleração progrfi.ssi,va • ritma­
da - aumenta a produçQo"'s,em e5fQrçQ
extra,

,...,

CA-RRO ULTRA.LEVE-E JtÁíí.IDO',cle r,t6rno
suavissimo - reduz 00, minimo o.esfârçQ
da operadora,

CONS'TRUÇÃO "DOIRA-MArie" --uma
caracteristi«a revolucionária exclu.si\la'
da Remington, que pêrmite acesso ró-_
pido e fácil o quolquer porte'·d.o- meca·
nismo interno, Aumento Q produç-g.o,
reduzindo o tempo necJuQriO parei'
ajustes e conservgçgo.

/,

Rua Trajano, lBaB - tal. 3386 - Florianópolis; _ Travessa 4 de Fevit,el!'o, 2� - V �nda, - Blu'm.-ncau

•

CIDADE.S o O' "p A I 5F I L I A IS PRINÇIPAIS

N.ão Esta lnteressedo.o Brasil na
Reuniã.o do Pacto do Atlântico

Reformado do 'Exército Queria funQ�J·
um Partid�:p«4)Ajsta

Encerramento: Dia 2 de outubro, ,

C.' 336 _ DE;SENHISTA AUXILIAR DO SERVIÇO PÚ·
BLlCO FEDERAL

'Informou o consulente que
já está elaborando o pro­

sulta oriunda de São Pau- 'grama do PDPB, dependeu­
lo, assinada pelo sr. Duarte 'dÕ' sua conclusão do defe­
Pena, "brasileiro, da reser- rimento exarado ou não' pe­
va do Exército Nacional,

.

'lo TSE. O presidente do
nascido ,em 8 de março de TSE

\
sr. Luiz Galloti, des-

pachando sôbre a consulta,
1940", que desejava fundar declarou: "O· Código, Elei-
o "Partido Democrático Pe- 'toral só confere competên­
ronista Brasileiro", "o' qual ciu ao TSE para responder ,

se baseará no justicialismo 'a c6nsultas feitas por au­

do ínclíto presidente Juan toridades públicas ou a

Domingo Peron, o mais e- 'partidos políticos regif'itra­
minentE! argentino de todos dos. Deixo por isso de fa­
os tempós" _ se.gundo as zer processaLo pedido. Ar-

•
I' "

palavras do srl -.J)uarte,' 'qtllva-se .

RIO, 17 (V. A.) - Deu
entrada no TSE uma con-

F a r á,' a v o ,1· t à ;, -a o - m u n d o

.: Concursos ,do_
C. 334 - ALMOXARlfE

FEDERAL
DO_ SE.RVIÇO . púBLICO
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"A TRIBUNA", órgão que oficial da Prefeitura Munici- no Brasil. Não posso deixar vários Estados cio paí2_ acor­

se edita na cidade de Santos, IX) I de Florianópolis, o que' de ressaltaI: aqui a represen- '�eliam a participar do concla­

publica a seguinte "enque- ,vem demonstrar o interêsse: tação de, Florianópolis,.. sem ve, prestigiando-o, todos mQ;;

te" alusiva aos trabalhos da citada Prefeitura no de-. menosprezar as dsmaís, a vidas da melhor boa vontade

realizados no IV congresso' semvolvímento do turismo
I
qual, p:210 farto material a- e

.

dispostos a não medir es-

Brasileiro de /Turismo, .'
em

I

em sua- terra". i presentado. e pela atividade forças, para que sejam al­

sua edição de 16-9-56.'
'.'

'I SR. BERNARDO RIBEIRO
1 orientad� de seu repre�en- cançados todos os objetivos

Destacamos, em entrevista DE MORltIS (Procurador e ta.n te, rot um exemplo digno do certame.

com o sr. Domingos de Aqui-' representante da Prefeitura' de ses seguido pelos demais A representação dá capital
no, dinâmico diretor do De-' de São Paulo): "Pelas pes-: município_s tal o espírito d� catartnsnse -:_ Florianópoli3,

.

d , t tí
,

1 b a" a "ilha dos casos raros" -partaménto de Turismo a· soas repr'esen a avas que co a oraç o .

Pref�tU!ra de' Florianópollis, I compareceram ao "IV Con _I foi confiada ao insigne jor-
a atuacãovda capital catarí- gresso Brasileiro de Turis-! SR. MANOEL .JOSE' DA nalista Domingos Ferria.ndes

nense �os trabalhos do cer:-' mo", posso adiantar que os. SILVA MAR:TINS (Do c�ns�- de Aquíno t diretor do Depar­

rame. A propaganda turísti-I r:sultados.deste ���clave �e-Ilho de TUrlsmo � HosPltah� tamento pe Turtsino da Pre­

ca distribuida aos congres- rao os mais auspICIOSOS. VIm, da�c .

da Federaçao do C� feitura M�ni�ip�l, que está
.

t d t log a' sessão com a esperanca de que des- mercio do Estado de Sa0 fazendo distribuír farto ma-
SIS as eper ou, o /' . ,

. _ I.

inaugural as atenções ge- te Congresso saiam as nor- Paulo): "A rea�lz�çao do IV i terlal de pr?paganda da�ue-
.

b
�

nd que o mas críentadoras para que o Congresso Brasílerro de Tu- h bela capital, no louvavel
ra1'S, o serva o-se �

'. ,
. .

t FI rianópolis é governo federal, de uma vez rísmo, -nesta atraente cída- íntuít., Ide dar a conhecer, aoassun o, em o ,
,

1 li t d t t
'

d erí dade Dor todas, tome o pulso, sem de de Santos, esta a cançan- Bras , o os OS pon os U1'1S-
encara o com se· .

. • .. .

1O prereíto da bela 'cidade Jespr.2zar" a iniciativa parti- do excspcíonal êxito.
_

i
tlCOS de uma

I ddasBmal�l"be as

1· O mar Cunha a cular,'o problema do turi-smo Numerosas delegações de terras do -su o rasi .

::;u ma, sr. S " -

.

tua I presidente da Associa-

ção Brasilélra de Municipios,

"O, (81AOO." e a I nur�I·.a ui'I trllca
I

impossibilitado de compare-
cer ao IV Congresso, enviou,
por intermédio do sr. Do­

mingos de Aquíno, vigorosa
mensagem de apóio ttOS tr\l.- Do sr. dr. Stravos Kotzias, ,locá-lo de�tro desse "li.mite" I govêrno cio S'enhor

..
Doutor

balhos do certame e plena de diretor-presidente da Empre- encomendeí em 18 de Junho Aderbal Ramos da SIlva.
confiança no nituro turístí-

za de Luz e Força de Floria-I do cnrrent.a ano; à Firma Li-I Na certeza de haver escla­
Co do Brasil. '.'" " nópolís recebemos a carta ne Material do B�asil K. A" recido' a inexi�tê�cia, �e tra­

. Sobre a irÚCiaÚva da Pre- abaixo, a qual terá a ne- estabelecida na RlO de Ja-I tamento descrímínatórío, pe­
feitura de Florianópolis' ma- cessáría rasposta em nossa I neiro, as chaves necessárias diria ao jornalista a fineza
nírestaram-se à �cç�,,, �e edicão de amanhã se hou-! para serem instaladas .de-I de publicar em seu orgão es-

Turismo de "A Tpbuna .dl- ver' energia elétric�: I fronte_ às �ua� ofici�as, e: ta carta.
v,ersos delegadogs ao cer'ta- Florianópolis, em 17 de se- que nao fOl feIto ate o mo· Grato
me. Eis as suas respostas: tembro de 1956. menta de:ido ao não recebi· Atenciosamente
SR. FOSIO PARDINI (De- !lmo. Sr. menta dess'e material. Empreza de Luz e Fôrça dt

legado do Sindicato de Hoteis Diretor de "O ESTADO"
-

Outrossim, esclareço que as Florianópolis, S. A.
e Similares de Poços de Cal- Rua Conselheiro Mafra, 160 linhas de distribuição de P,- "ELFFA"
das) .-"0 IV Congresso Bra- Nesta nergia elétrica foram cons- Stravos Kotzias,
sileiro de Turismo, ,indiscu- Prezad(') S.enhor: truidas em 1950 durante o Presidente.
tiVlelmente, foi uma prova de Lí, com atenção, sua carta
pujança e de entusiasmo, Es.- enviada ão Senhor Martinho I
sa idéia, que\no início, mui- CaIlado Júnior, D. D. Presi-'
to antes do �o' Congresso de dente do Sindicato dos Jor­
Turismo, em Campos do Jor- nalistas Profissionais de
dão, en(!ontrava 'poucos adep- Santa Catarina, publicada
tos, está ·agora em ativa fa- 2m "O Estado", na última
se de desénvolvimento. Nós :juinta-feira.
estivemos_ em todos os certa- Diante das considerações

h�es, representando a_ cidade apresentadas, sinto-me n,l
"!âé PoÇos de Caldas, um:> obrigação. de esclarecer o S,e-
jóia en engastada nas mon- guinte:
tanhas mineiras, que distri- Durante o corrente ano,
bui a s.ua" miIagrosa água até a presente data, o forne­
medicinal' no Brasil e além cimento de energia elétrica à
das nossas fronteiras. Apre- Capital foi 'Suspenso' vinte e Reunl'a-'o na Escola Te'cnica I gunda-feil'u ao Rio de Ja­ciamos a bela organização do oito vêzes; isto é durante du� d C

' .

de Santa Cata- neiro.atual certame. E nele tive- e o;merclO

,mos ocasião ,de admirar à
zentos e cincoenta e nove rina;' presentes vários téc-
jias, sendo que 11 vêz'es por nicos e �estres.magnífica 'ação des�nvolvid3. jefeitos da linha de trans-', P I t d-Pelo sr. Domingos Fernandes . -

t'd 1950I, a es ra o com-:mssao cons rUi a em 'Ó ensino comercial no Bl�a-de Aquino, de Flol'ianópolis, durante o governo do senhor sil está tomando rum03 no-I -

't Ed'Santa Catarina, que distri-' doutor' Aderbal Ramos .. ." pOSI ar Ino
• •

"Ue.

1 vos, dentro de técnica moder- �buiu farfo material de sua SIlva, e as 17 vezes restantes, na. Os técnicos em contabili-.

K
.

r
,

terra, numa propagànda que d'd d f ·t t' '

rlegereVl o a
.

e el .os apre'S�l..l.a-,. dade comercial, prosseguirãoentusiasmou os s'enhor3s d U T EI t Ios na sma ermo- e rIca curso,através do Escritório ·t d D' t
.

dc ngressistas" d C; S· d ','
. I' o I A conVI e a Ire orla eo, .

.....
a

�a,.-
1 ,:rurglca N3!Clona

I
Modêlo, melhorando os Co- Cultura (Secretaria de Edu-

SR. RENATO DE ALENCAR em aplvan.. _
nhecimentos das várias ma-' cacão e Cultura) o cOJIll'osi-

(Jornalista, no Rio) - "Na Durante essas mterrupçoes, térias que os tornarão se-' to; Edino Krieger realizará,
d· l' t o jornal "O Estado" deixou t b'l'd d Iqualidade e Jorna IS a pro- nhor�s da con alI a e co- hoje, às 20 hora.:, na bi-

fissional ç10 Rio, redator de de ser impresso 25 vezes, va- mel'Clal. bHoteca da Faculdade de Fi-
varia:s revutas inclusive a le dizer que Pouco o prejudi- Ê,sse novo método que es-: losofia, à rua Estevão Junior,

t d S " cou, Sendo que somente oi- ,

B"Revis a a emana" e como . , ta sendo empregado no ra-' 179 uma palestra versando
deleg::tdo da "Brazilia Turís- to (8) vezeS não �ircul.ou. pe- sil, 'concorrerá, por certo, I

sôbre o "O Ensino Musical na
tica", «om sede� no Distrito, la falta de ene.rgra .eletrl�a. para melhor índice Cle cultu- :Inglat�rra" (experiências de
Federal tive a melhor im-I Quanto aos JornaIs ditos 1'a da técnica comercial. b 1

.

t ),

"d ··t -" t h
.

I
um o SIS ,a ,

pressão da sessão inaugu�ol: � SI uaça�,' en o a" 1�- De passagem para o Rio EcÍino Krieger é um jovem
do nr' Congresso Brasil�lro,

formar que � GAZETA '"s�- de Janeiro, procedentes de catarinense, de Brusque, ten-
de Turismo' ,na memoravel tuada do outro lado .do 11- Po'rto AleoTe estiveram nesta d l' C t'

,

.,

à/''' , ' o a 1 mesmo no . onserVa 0-
noite de 10 do correrte, pro- mite:'; deixou de sair rua Capital rlt> último domingo, rio Musical de seu pai in1-

. ..

d "t 28 veZes
.

P f FI' i F
'

mlSs0r auguno o que mUlO' os srs. 1'0. avo errarl, -ciado OS seus estudos lflusi-
Santos poderá fazer pelo de- Como �e �ê, . não, �á trata -

�ssistente Técnico do dr I cak Mudando-se para' o
sénvolvimento do turismo-na- ,menta dlscnmmatono para Lafayette B-elfort Diretor do" R' d J

. . j., '" _", '. I '.
I lO e anelro, ln,Lg.OU "e

cional. esse ou aquele Jornal. Quanto Ensino Comercial do Mini '- "G M" 'Vl ,. ,

,

dT 'd d . t '1 :; no rupo USlca .va r ao
Dentro no assunto que nos a 1 lCU, a 'e que �.S. eve, tério da Educação e Cultura, 1

qual faziam parte, entre ou-
congrega na cidade dE!' Braz e _,que :orço� seu Jor�l. a l-dr. Moacir Maranhão, Chefe

1

tros, nomes hoje famú�(Js (,0-
Cubas, é de ressaltar o ,es-I n�o, ser. publlcado na ult�ma I

da Divisão de Inspeção Esco- mo os de Claudino 8antoro
forço admirável que vem fa-I terça-fdlra, te�do a d�zer lar dê,S'e Ministério, assesso-' e Guerra Peixe.
zendo a Preféitura de Flo- que, desconheCIa necessIta-, res Rubens Batista de Oli-' E t d

'

E t d U i'

'

.. I '
" I' suou nos sua os n-

rianópolis em prol do tuqs- r em as maqumas chamadas veira Days'e Alvares e Car- d
.

da altura. .' "r t· "d 1 1/2 h I'
OS com mUSl00S

mu ,catarinense, publicando: mo IpO e ora para mem Dolores Ferrei'ra, os de um A. Copiando Voltando
material .excelent2 e muito

I
derreter 0_ chumbo (esque�-. quais, na ES'cola Técnica de ao Brasil d sligou-se jun- Ehl companhia de sua ex-

bem planejado como base do, tal') e entao poderem compor Comér,cio de Santa Catarina t t
e

d'emais ! ma família ciaja hoje para. ,

a mat" ., ' amen e com os I
·t·b d f"

.

turism9 na formosa ilha e, ena. realizaram, com professores companheiros, do grupo ori- 1 C�rl.l a, 'On e lxara reS1-
1

e� todo o Estado, devendo o Daí o fornedme�to parcial dêsse esta_belecimento e da entadO por H. J. Kollreutel' dencla, o nosso estimado con- '

exemplo catarincns1e se.r. se- feito na 2a. feira às sua-s ofi- Escola Técnica de' Comércio 'passando' a pugnar por uma terrâneo dr. Teodocio Miguel
guido por todas as Mumclpa- cinas" isto é, duas horas no Senna, Pereira, do Estreito, níisica 'de caracter nacional. Tthierino. I
lida;de brasileiras para que p�lÍodo da manhã e duas no e também presente /J sr. É' .considerado hoje, um' dos" Na Capital do vizinho EstR--
se instale, definitivamente a )el'íodo' da tarde. Devo ainda Charles Edgar Moritz, Presi- ,melhores compositores jóvens do, atendendo convite do'
indústria do turismo nacio- esclarecer que o mesmo :1- dente da Federação do 00- do Brasil. goVernad�� Moises LU?ion, o,
nal. conteceu com "A Verdade" niércio do Estado de Santa No ano passado f.oi a In- dr. ':e?dOClO M. Athermo aS-I
E FlorianóJ2olis, com tantas qu'ê- não deixou de circula:- na Catarina e dos Conselhos glaterra; como bolsista, a

sumIra alto cargo, no Depar-
belezas turísticas � vida cal- têrça-feira; pois às 20 horas, Regionais do SESC e do' convite, do Conselho Britâni- tamento de Estradas de Ro-:
ma, p�cífica le de nível dos I como fôra prometido, a en 21'- SENAC, interessante sabati- J�o, donde voltou há, menos dagem. I
mais cômodos do país" é bem! gia foi restabelecida e to :los

1
na sôbre êsse_ assunto. . de,. três meses. durante o tem-I Acompan��m-no nossos

1uma Capital de turismo, que I::JS jornais diários da Capi �al, I E' objetivo dessas reuniões Pó qUe lá ,esteve, a par de votos ?e fehclda�es, com a-
i

precisa :Ser conhecida para: se qui'sessem, poderiam im- conclamar os p_rofessores ao' seus estudos musicaIs feitos
I gradecl�entos reiterados pe-,

s 'r amada e admirada por, primir suas ,edições, pois são
I
sistema funciomÍl do ensino I

com artIstas do porte de um
las gentrle.za� co� que. sem-It::Jdos os brasileiros". I matutinos. I comercial, método recente· :Lennox Berkeley,' teve opor- P: �o:s. d�stmgulU. aqUl, nos-.,...SR. �ULETTE D� AL�EI-I Antes de finalizar, devo es: men�e posto. em prátic�, �(' ,tunidade de desenvol<ver uma e�cntorl0s da P�nalr do�B.r�-IDA (Dll'etor da reVIsta "Clce-

1
clarecer que quando assumI BraSIl, atraves do EscrItorJo série de palestras pela BBC, sll, onde exerCIa suas a.tlVI­

rone Brasileiro", do, Rio: i a ELFFA, já encontrei as 11- Modêlo afim de facilitar, aos 'no Serviço Brasileiro daquela
dades.

"Como militante na impren-, nhéls de distribuição com saidos das e'!)colas técnicas emissora, tôdas ilustradas t.._--.----.t--d---­en. E a r'espel o e suas ex-p,a espe:'ia!izada do ·turismo, seus "limites" (fronteiras) de comércio, mais aprofun- com gravações e versando periências e de suas idéias Ifiquei vivamente impressio- deter:minadas; "reparei en- dados estudos e conhecimen· 'sôbre. al-gu�as das mais des- que o compositor Edino ;Krie-na-do com o material de pl'O- tão, que s'�u jornal áchava-se tos para melhor servirem ao. tacadas pe�sonalidades da gel' discorrerá, na palestra.paganda turistica distribuido cêr,ca de 200 metros distan-\ c;omércio. .

, Música Britânica, como se- que nos fàra, hoje e para a
1

......._......._neste IV COJ1gJ;fRSP BI:asile�- te ,da "cha.V'a", que ,aliqI.enta O
....�rQf, Flávio, F.'errªri e_ jam: 'Lennox Berk2ley, Willj- qual, ficam cenvidados todos1'0 de Turism'o �ka delegação o centro da cidade, e pára co· S:��lS colegas regressaram se-' un Wolton. e Benjamin Brit, .. DS interessados ..

. , .... ,.'';>

FLORllaOPOLlS E O QUARTO CONGRESSO Busca-pe's NOSSA CAPITAL
,

.

8ftfftSILEIRO DE TURISMO Como defesa para a

Osvaldo Melo

II
E ACONTECEU MESMO Quando, referindo-

selvageria pratteada em

nos aos, sucessivos l'acionmn_entos de luz' e forçaJoaçaba pelo delegado
regional e comandante da Ça�ital, afirmãvámos que aquele estado de

coisa ainda continuaria e que nínguem' mais po­da la Companhia Isolada
dia ter cónfiança na nossa desmelínguída ílumí­

da Policia MilitaI', o sua-

deputado nação, estavamos dizendo verdade.. Terminado o
ve e ardente .

,

Antonio Carlos achou blecaute, dois dias após, nóva Interrupção. Que

o fato de essa autol'idade é que houve? Oaldeira, ainda a�caldeira, sempre

haver sido ajudante-de-" a ealdeíra ! ...

ordens do ,governador
Aderbal R. da Silva!
Na verdade o' atual Ca­

pitão Ner�ci, quando' te­
nente, exerceu aquele
earso. Que prova isso?

Que não se desmandou,
recentemente, em atos

policiais con�ra adversá­
rios do atual situacionis­

mo, a ponto de ser seve­

ramente cdticado pelo'

,Diretor-l

Florianópolis, Quinta-feira, 20 de Setembro de 1956

SISTEMA FUNCIONAL DE ENSINO
COMERCIAL

A. M.

SI'. Mígnone, num pl'Õ­
grama radiofônico,

.

da

responsabílídade do· P.T.

B? Que não cometesse o

ato covarde do seques­

tro desse suplente de

deputado? Que não tôs­

se o autor do bárbaro cri-

'me?
Nada disso prova a cir­

cunstância alegada.
Se, nesse monstruoso

.

caso,' a vítima fosse ude­

nista e o autor pessadísta
ou trabalhista, o mundo

teria vindo abaixo.

Não faltariam trapeí-
ros a dizer que o man­

dante era o Ministro da

Justiça e que nós é que

haviamos executado tu-

do!
Mas, comá' não aCQn-

.

teceu isso, não - haverá

culpados. .. E o governa­
dor continuará a dizer

que não cumprirá a lei
de responsabilidade da

imprensa, se essa fôr vo­

tada no Congresso ...
xXx

Até agora ninguém da

U.D.N. - nem mesmo o

governador deixou

claro que não há nada

'em caminho com refe­
rência à revogação da lei

de i�amovibilidade dos

professOl'es. .

Temos a impressão
.

de

que pessoalmente o go­

vernador é contra, mas

que a U,.D.N. é a favor.

Se assim fôr, o governa­
dor também acabará a

favor da extinção das ga­

rantias ao magistério.
·Seria tão fácil dar uma'

pequenina - nota oficial,
para pôr fim ao alarme ...

TENENTE 'JOSE'
ORTIGA

MAURO

Procedente da Capital da

República, cheg.ará a esta
Capital, hoje, o nosso pre­
zado amigo e distinto con�,
terrâneo srã' Tenente José
Mauro Ortiga, filhp do nosso

particula'r amigo sr. Osni

Ortiga.
Acompanhado de sua �-

ma. cspo'sa e de seus sogro'3
casal José Ribeiro Gabriel,
virá _em gôzo de férias. ,

Os de O ESTADO, que o

tem na conta de um grande
amigo, formulam 'votos de
feliz estada, em nOssa Capi­
tal.

Dr, Teodócio M.
Atherino

Como se sabe, a vida noturna de uma Cidade,
depende da iluminação pública. Faltando esta,
nâo pode haver progresso.

Teatros, cinemas, conferências culturais, l�eu­
níões sociais e religiosas e éursos noturnos para
instrução e educação da mocidade estudiosa, tu­
do se imobiliza.

'Os estudantes que frenquentam aulas de en­

sino secundário e acadêmicos no E'stl'eito, princi­
palmente, estão sendo seriamente prejudicados e

prejudicados de lórnui a' cJ'iarfm um I problema
muito grave, pois; se l1io apresentarem aquelas
Eseélas, fiscalizadas 11elO Govêrno Federal, .um

número exato de aulas, poderão até mesmo fe­
charem . suas portas,

'.

Tudo isso passa desapercebido à Siderurgíca
e já está obrigando a que se reunam para pro­
vidências a serem tomadas, os engenheiros res­

ponsaveis da Empreza ultimamente formada e á

qual cabe, sem dúvida, olhal' a situação com o

maximo. interesse. Vamos agora esperar. Esperãr
mesmo o que'? Ora; que a "outra" caldeira apre­
sente def"ito... Ou então, teremos que pedir
emprestada, aquela de P�dró Botelho. CrMo!!
A luz e força, caindo, mas, o preço vai subir e pe­
lo visto, muito! A CÊRCA PERIGOSA FOI RE.:__._

_

TIRADA Tomando em ·consi,-!eração nosso ape­
lo, a direção da Caixa Econômica mandou recuar

a parte da cêrca, esquina da Praça com a rua

Jo-ão Pinto, deixando assim, espaço suficiente
pata desafog'ar o trânsito naquele trecho e evitar
mesmo, desagradaveis e perigosos acidentes. Mui­
to bem!

FEIRA LIVRE, MERCADINHO E. . . LAMA
Em boa hora a Prefeitura Municipal, entre oú­
tras, montou a Feira Livre ou Mercadillho, á rua

Major Costa. Sein dúvid:l que é a mais' movimen­
tada de todas elas e a qUel melhor serve toda a­

quela ,'l'ente dos morro:, próxi.n�os. Mas, quando
chove, a coisa fica mesmo ruim. Por ali não ha
calçamento. �arro puro. Os tabuleiros expostos
ao tempo. A lama e poças d'agua, eircundam a

pracinha.' Já era tempo de se evitaI' semelhante.
. estado de coisa.

Bem, a luz está piscanelo. São 20 e frint.a e

cinco minutos. Parece (IUe vai apagar. Não pos­
so eSCI'ever á vela., Vou ficar por aqui, lembrando
uma frase dé Emilío Zola: "Podeis ser o único de

", vossa opinião: si tiverdes ,dito a' verdade, si tiver­
drs âvançado um julgamento ju,to, nada pode­
rá apaga-lo, nem os ho,mens nem as coisas.

Assim é, assim ficará"
E fica assim mesmo.

/

Contaram-me qUe até agora a ,(!hamada Lei da
Praia só fói cumprida - ela que tem sido"tão compri­
da - uma vez. E que o felizardo que tirou a sorte
grande foi o CeI. Guedés, �tual comandante da Polí­
cia Militar. Os demais rEquerentes andam com seus

reque�imentos daqqi para aU, dalí para lá, de lá para
acolá, de acolá para aqui, daqui para ali, dali para lá,
de lá Para acolá, de acolá par:a aqui.,. Os poetas cha­
mam isso de círculo vicioso. Os médi,�os clínicos, de
doença cíclica. Os pSiqiüutras, de delírio ambulatóriu.
Para os militarES vale· Por comando de marcar-passos
ou, como dizem· oS portu ?uêses, ficaise nu mesmo Iu­
gaire em passo que faz que bai, mas não bai!
Se é verdade que somente o CeI. Guedes já se t::­

nha juntado com 'os re;;ultados' praticas ($$$) da Lei,
estamos em que o sr. JOl'g'e Lacerda, governador, como

jurista continua sendo médko... A Lei da Praia é
uma lei na ativa para oS inativos. Para o CeI. Guedes,ql1�
e:�tá na ativa, essa lei é inati va, isto é, não lhe dá di­
reito algum.

Mas se êle já se adtantou, é porque foi muito
ativo r Ativissimo i

Enquanto isso Os outros req.uerentes COntinuam o
�eu fadário: daqUi para ali, para lá, para acolá ... Não
param nunca, é verdade. Mas também não chegam
jamais ...

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


